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INTENSO TEMPORAL OE LLUVIA 
AZOTA A TODA LA PENINSULA 
TODO EL CARBON 

DEL SARRE SERA 

P A R A F R A N C I A 

EN LA PRIMAVERA 

DEL PROXIMO AÑO 

ESTE SE 

Tal decisión supone «de facto» 
el reconocimiento del control 
francés de dicha zona germana 

Wash ing ton . — Se anuncia oficial -
mente que los a n g l o a m P i c a ñ o s han 
acordado una f ó r m u l a para que to 
da '.a producci6> de c a r b ó n del Sa-
rre yaya a parar a Francia, d'e&de 
la pr imavera d e l año p r ó x i m o . 

E l nuevo pvogi'aina ha sido pre
sentado hoy a la c ó m i s i ó a ' europea 
de¡ c a rbón , q m .s ; encuentra reun i 
da on Ginebra. 

Los funcionarios ü o r t c i n m e r i c á n o s 
niegan los informes procedentes de, 
P a r í s sobre la opos ic ión de los Es-
lados Unidos al nuevo acuerdo acer
ca de; c a r b ó n d?l S a n v . 

Con a r r o g o a '.a citada f ó r m u l a , 
todo el ca rbón de la mencionada zo
na e s t a r á a d i spos ;c i6 i de Francia,, 
a. posar de la negat iva rusa a per
mi t i r que osla n a c i ó n se incorpore 
'é\ S a r r í . Esto c o n s t i t u y ; ' — s e g ú n al 
agencia Uni ted Press— el reconoci
miento do facto del cont ro l f r a n c é s 
sobre el citado t e r r i t o r i o , a- fa'.ta de 
un acuerdo entre los "cua t ro g ran-
4 Í S " . — Ef?. 

EN LA REGION ANDALUZA B DONDE LAS 
PRECIPITACIONK fPERON MAS VIOLENTAS 

sufre los efectos de una nueva 
s u s t 'm 

Las aguas causan grandes daños en Córdoba y Granada 
ia ya en servicio auxi l iando a l o s 
inos. T a m b i é n ha habido neessi-

M a d r i d . — L a s l luv ias recogidas en 
e'. d ía ..de ayer fueroa las s iguientes : 
J a é n , 70 l i t r o s ; Sevilla, 6 1 ; ' , Cartuja , 
52;- C ó r d o b a 3 5 ; L u g o 3 0 ; Granada 
36 ; Barajas 2 4 ; T a r i f a 2 3 ; Madr id 
2 0 ; Má"aga , 19 ; Santiago 2 0 ; Sor ia 
25 ; San Femando 17; Larache 15 ; 
Toledo 14; Falencia 1 4 ; BURGOS 1 4 ; 
Salamanca 12; A l m e r í a 1 2 ; L a Coru-
ñ a 10; Pontevedra, V i g o y Pon fc r r a -
da 9 ; L e ó n y T c t u á n 8; Segovia 6 ; 
Pa'.ma de Mal lo rca 5; Zamora 13 ; 
Va l l ado ' i d 1 1 ; Los Rodeos 3 ; Vares 
2 ; Punta Ga'.ea, Igueldo c I f n i 11; . 
menos de un, l i t r o en Gi jón . Sautan-. 
der, M a h ó n , Tener i fe y Me l i l l a , 

I N U N D A C I O N E S E N S E V I L L A 
Sevil la.—Sb ha. desbordado esta 

m a ñ a n a el a r royo del Tamarg i l l o uno 
de los afluentes de m á s caudal del 
r í o Guadaira. inundando una extensa 
•zona de! c i n t u r ó n e x t e i i o r di- la c i u 
dad, por su parte Este. L a eorvicnlc , 
tempestuosa abr ió dos brechas en e' 
m u r o do defensa, ,en u n s i t io p r ó x i 
mo a la barr iada " L a Corza" y o t ro , 
cerca qcl. edificio donde e s t á ••"\ mata-, 
doro p ú b l i c o . 

Las brechas son m u y anchas y 
por ellas v in ie ron aluviones d..- agua a 
torrentes , invadiendo los barr ios de L a 
Coraza, La Laboriosa y o t r o s ' c a s e r í o s 
que radican eit la zona afectada por 
el dfsbordam;ei i to . L o s vecinos de 
esas casas t u v i e r o n que refugiarse en 
los pisos altos. 

S é han destinado equipos de inge
nieros mi l i t a res para in ten ta r el ta
ponamiento de las brechas abiertas 
por ¡as aguas y evi tar que se desbor-. 
den hacia otros lugares. Diez barcas 

es tá ; 
vecino 
dad de evacuar los edificios p r ó x i m o s 
al matadero. 

Se han establecido comedores para 
atender a '.os d a m n i í l c a d o s que has ta 
ahora se creen alrededor de t res m i l 
personas. Las aguas a l m e d i o d í a , l l e 
gaban al Grupo escolar "Calvo Sote-
l o " cuya p o b l a c i ó n i n f a n t i l ha sUJa 

(Pasa a cuarta pagina) 

10$ SOCIÁÜSTÁS fRANCEfó 
OBSTACULIZAN EL PLAN DE 
DESVdORIZACION DEL FRANCO 
Ha sido rechazado por la comisión de Hacienda de la 
Asamblea el restablecimiento del mercado libre del oro 

Es probable que el Gobierno pida otro voto de confianza 
P a r í s . — E l m i n i s t r o de Hacienda, 

R e n é Mayer ha r e w l a d o &íi una r e 
u n i ó n con jun ta de las coi^isiones de 
Asuntos Exte r io res y de Hacienda' de 
l a Asamblea nacional que su colega 
b r i t á n i c o , Sir S t a f fo rd Grlfíps o f rec ió 
el aumento de las entrega* mensuales 
de c a r b ó n i n g l é s de. 6.000 a 25.000 
toneladas en el caso de que Francia 
abandonase su p lan devaluatorio " d e l 
^ob l e f ranco" . 

Mayer d i jo que cree que la desva-
l o r i z a c i ó a y la l e y cuyo proyecto es
t u d i a ahora la c o m i s i ó n a f Hacienda 
do c r e a c i ó n do u n mercado l i b r a de'. 
>oro h a r á n que los franceses que t ie -
n é n capitales en el ex t ran jero los 
r epa t r i en y iel lo»por dos razones: Por
que han de necesitar- r á p i d a m e n t e d i -

La o l a d e f r í o q u e a z o t o 

a E s t a d o s U n i d o s i m p o n e e l 

p a r o a m i l e s d e obreros 
A/VA/V-

Su ¡nfensidaJ entorpece varias adicidades 

Clausura del XII Consejo Nacional 
de la Sección Femenina 

H u c l v a . - L a s autoridades y j e r a r q u í a s que presidieron la clausura del X I I 
Consejo N a c i o n a l de l a S e c c i ó n Femenina, presencian una e x h i b i c i ó n de 
danzas .ante e l .monumento a . C o l ó n en. Santa . M a r í a de l a . R á b i d a 

( F o t o C I F R A ) 

Nueva Y o r k - — L a persistlenqia de 
la .-ola de f r ío h a afectado intensamenr 
te l a existencia y " i s t n i b u c i ó n de 
comhustible y ha entorpecido l a p ro 
d n e c i ó n indus t r i a l y ha mot ivado , asi 
misino, ^ue centenares de mi les de 
obreros en seis Estados norteamerica
nos suspendan sus actividades. L o s 
observatorios m e t e o r o l ó g i c o s v a t i c i n a n 
que p reva lecerá jñ las .anormales t e m 
peraturas [durante o t r a semana por 
lo meirDOS—Éfc 
T R A B A J O P A R A L I Z A D O . 

Nueva Y o r k . — A consecuencia de 
l a ola de fr ío reinante en Clieveland. 
se ha paralizado e l t r aba jo en unas 
trescientas f á b r i c a s , quedalndo parados 
unos 125.000 obreros, debido a d e m á s 
a l a r e d u c c i ó n en el suminis tro de gas 
para fines industr iales . 

E n RocWand Coujrrty, a t r e in ta k i 
l ó m e t r o s de Nueva Y o r k , unos -tres m i l 
obreros suspendieron su t rabajo y las 
f á b r i c a s de productos text i les de B i r 
m i n g h a m , Alabamá ' , las f áb r i cas , de 
vaigones Pu l lman , - quedaron para l iza 
das y ulws m i l cuatrocientos obreros 
quedaron en paro en cuatro f á b r i c a s 
de Dayton , Ohio.—Efe-
P E T I C I O N . P A R A . S U S P E N S I O N 

D E E X P O R T A C I O N E S D E P E 
T R O L E O 

W a s l h i n g t b n — E l c o m i t é de Comer 
ció interestatal de l a C á m a r a de 
Represantantes, ha sol ic i tado la i n 
mediata s u s p e n s i ó n de las exportacio 
nes dte p e t r ó l e o ante l a agu t í a esca
sez de, d i cho producto, que sufre el 
p a í s . E l presidente de dicho c o m i t é . 
Charles A . W o l v e r t o n , ha ampl iado 
esta i n f o r m a c i ó n , diciendo que es 
preciso suspe/nder seguidamente todos 
los. e n v í o s de p e t r ó l e o a l ex t e r io r 
hasta que se ponga en c laro l a i n f l u e n 
c í a ^ue ta'es exportaciones ejercen 
sobre l a e c o n o m í a del p a í s — E f e -
P E R J U I C I O S A L A F A B R I C A C I O N 

D E A U T O M O V I L E S 
Nueva Y o r k — L a crudeza út\ t i e m 

po ha afectado a l a producciqni de 

a u t o m ó v i l e s , obliga\ndo al p a r o de la 
indus t r i a en cinco Estad'os a causa de 
la fa l ta de " fu tó l -o i l " y de gas. E n 
Ind iana , Pensi lvania, Ohio , _ V i r g i n i a 
occidental y N u e v a Y o r k mi l l a res de 
obreros ¡han ten ido que cesar e n el t r a 
'bajo- I 

E)^ cambio en ív l i ch igan y en D e 
t r o i t doscientos m i l obreros de l a rama 
de l a u t o m ó v i l ' f i an sido l l amados de 
nuevo a l t raba jo al reanudar las com 
p a ñ í a s los suministros de combustible. 

83S«& ÍHE 
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j n ioiii H i i m c i i 
T o m a r í a n parte en la c o m p a ñ a de 

« u n i d a d n a c i o n a l » patrocinada 
por los comunistas 

B'ép fn. — E n los c í r c u l o s pol í t i -
c»s alemanas se o K f l f i rmemente 
•—dic© la a g i n c l a Reu te r— que el 
niariscal Paulos, «1 general V o n Sey-
*-tz y otros j - ' fes d .• C o m i t é nacio-
Ófci pro A'.emania l i b r e " , r e g r e s a r á - a 
dft Busia a A'.emania —-xona s o v i é 
tica— de a q u í a m u y pocos meses. 

S i cree t a m b i é n en dichos c í r c u 
los que dichos jefes mi l i ta res h-e-i 
chos prisioneros en S ta lhg rado , han 
sido compromet idos a « o m b r parte 
*n la c a m p a ñ a pro unidad nacional 
•pie pat rocina el congreso de.i pue
blo alemár» d * i n s p i r a c i ó n s o v i é t i c a . 

P r iód icament f t han circulado en 
:os ú l t i m o s t iempo^ humores de '.a 
' x i s t f u d a ¥n Rusia de un " e j é r c i t o 
í a h i a s m a " a l e m á n pero :o r e l a t ivo 
al regreso de los mi l i t a r e s de Sta-
Ü n g r a d o t k n e m á s ambiente y son 

»i m á s v e r o s í m i l e s . C o m p a ñ e r o s 
de estos jefes han recibido de el lo* 
"Al i c ia s en que les expresan la e s p i -
•"inza de verse pronto i " u n i d o s en 
Alemania, « f i r m á n d o s e , por o t ra par
te, que ya ha llegado ¿'.guato para 
ocupar un impor t an cargo en U naá 
flulíi» p r o p a g a n d í s t i c a da la aona S J -
Vlfit^a, d e a p u é de ua curso de adl«B 
' ^ á m U n t f po l í t i co en u n oampaif i r ín-

4* .Uci-ania. — S f e . 

; Y HOMENAJE Á UNA 

ILUSTRE PROSAPIA BURGALESA [ M ] 
Por Ismael García RAIvIlLA 

[l 

Como estampa realleta y «Jempiar de nor
mas consuetudinarias no exentas de emo
tivos ribetes, normas que por desgracia In
tegran hoy tan sólo nostálgico recuerdo, y 
eomo homenaje a ta opulencia y a los me
recimientos de una de las más nobles pro
sapias del Burgos de otros tiempos, te pre
sento lector, aliñada con la salsa de todo 
su verismo y típico sabor, la del acto ritual, 
minucioso y solemne d e ' l a toma de posesión 
de todos los derechos y bienes vinculados 
en uno de los más viejos y opulentos tMa. 
yorazgos» que a nuestra ciudad dieron' hon
ra , tama y provecho, en los siglos que fue
ron. 

Bien merece aquel noble linaje de «Riaño-
Gamboas, varios de cuyos miembros supie
ron, con sus merecimientos honrar no sólo 
a su rancio apellido, sino también a la ciu
dad insigne en que nacieron, que a su vez, 
honren, hoy su memoria y virtudes las fa
cetas típicas y ejemplares que conservó en 
su texto la vieja renombranza que hoy ve 
la luz aquí. 

Dice asi el documento: 
D. Antonio Joseph Benito de RiaAo, caba_ 

Itero de la Orden de Santiago, Conde de Vi-
llarlezo, Vizconde de Villa Gonzalo (1) y 
Regidor perpetuo desta ciudad, hijo lexlti-
mo del Sr. D. Diego Luis de Riaño caba
llero que fué de dicha orden, del Consejo de 
Su Majestad en el Real de Hacienda, y de 
la señora doña María Magdalena de Gaceta 
y Gutiérrez su lexítima mujer: en la vía y 
forma qwe mejor haya lugar de derecho di-
gc, que habiendo gozado y poseído dicho mi 
señor y padre diversos señoríos, mayorazgos, 
vínculos y patronatos, asi de los que funda
ron sus pasados como da los que dejó el 
ilustnslmo señor don Diego de Riaño y Gam
boa mi tío, presídante que rué del Consejo 
del Castilla en el a.'.u pasado de 1663 
en qua falteoló y pasd tíesta presenU vida, y 

tocándome la sucesión como a su hijo ma
yor, dicha señora doña Mana Magdalena de 
Gaceta, mi madre como mi tutora y curado
ra pidió ante la Justicia Real desta dicha 
ciudad y por testimonio de Lorenzo de Huí-
dobro escribano que fué del Número de ella, 
ya difunto, se declarase haberse transferido 
en mi la posesión civil y natural de todos 
dichos bienes por ministerio de las leyes rea
les, y que se me diese la real y actual y es 
ansí que aunque se declaró por dicha justi-
eia y se mandó dar y dio con efecto dicha 
posesión, no ha aparecido entre los papeles 
do dicho Lorenzo de Kuidobro, por lo que a 
mi derecho conviene se vuelva a declarar y 
dar dicha posesión: a vuestra merced pido y 
suplico que habida mi relación por verda
dera y en vista de las fundaciones y agrega
ciones hechas y de información sumaria que 
ofrezco se sirva declarar como dicho es, ha
berse transferido en mi la posesión de todos 
dichos bienes muebles y raices que quedaron 
por fin.y muerte de dicho señor de que hago 
demostración con el juramento necesario man
dando se me tü la real y actual interpo
niendo a todo su autoridad y decreto Judicial 
en forma, y que de «ficha posesión se me 
den los traslados y testimonios en relación, 
con , inserción de las cláusulas que me con
vengan — E l Conde de Viliariezo, vizconde 
de Villagonzalo — Joseph de Cuellas Villfmar. 

Auto — Por presentada con los papeles de 
que se hace demostración esta parte de la 
información que ofrece, y los testigos parez
can ante su merced; así lo mandó el señor 
licenciado don Francisco Ceferino del Villar 
Corregidor por Su Magestad en Burgos a 17 
tie Diciembre de 16M — Ante mi Alonso Gar. 
cía Manrique. 

INFORMACION — E n la dicha ciudad de 
Burgos el dicho día, mes y año ante el señor 

(Pasa a tercera página) 

La poblac ián gpoya e l 
i o d a v í i 
por l i s 

Iropas rojas 
A pesar de las deportaciones 
a Siberia, no han logrado 

controlar la revuelta 

Nankin.—-El min i s t ro de l u -
formació'-i en el K m o m i n t a n g 
doctor Óíjj L i F u , ha af i rmado 
hoy qu-» a pasar de las informa-, 
eiones un. contrar io &c ha p ro
ducido en el suv de Ucran ia una 
g ran revue l ta cont ra el Gobier
no s o v i é t i c o . 

D i j o que la presencia do M o -
l o t o f un Ucrania apoyaba las no 
ticias que los i n f o r m ? secre -

tos chinos indican . 

La p o b l a c i ó n apoya el m o v i -
in i ' í n to gue r r i l l e ro que 'as t ro -
pas s o v i é t i c a s no consiguen d o . 
m i n a í . Las deportaciones en ma
sa a Siberia -no han sido suf i 
cientes p ra dominar e l m o v i 
m i e n t o . Los guerr i l leros^ que se 
ocu l tan en los bosques, r ? a l i . 
zan frecueoles ataques con t ra 
las unidades s o v i é t i c a s . — E f e . 

"NO P U E D E C O N C E B I R S E 
UNA FEDERACION EUROPEA 
OCCIDENTAL SIN E S P A Ñ T 

r v i n m n 

H c l M e i el "plan I M i l l " 

i se m i e 
/ v w v - • w w v 

ñ e r o para . C. e m p r é s t i t o a-ntiinflaclo. 
nis la que acaba 'de aprobar la Asam
blea y porque p o d r á n comerciar aho
ra iegalmente con su oro. 
L O S S O C I A L I S T A S S E O P O N E N 

A L M E R C A D O L I B R E D E L O R O 
P a r í s — E l pa r t ido socialista fran

cés , ha decidido rechazar l a propues
ta del Gobierno, de crear el mercado 
l i b r e del oro. Con esto queda obsta
culizado todo el proyecto de desva
lo r i z ac ión del franco.—Efe. 
L A C O M I S I O N D E H A C I E N D A D E 

L A A S A M B L E A , R E C H A Z A E L 
P R O Y E C T O 
P a r í s . ( U r g e n t e ) — L a C o m i s i ó n de 

Hacienda de la Asamblea nacional , ha 
rechazado, por 21 votos contra 14 y 
una abstenciótny el proyecto guberna
mental de l e g a l i z a c i ó n del comercio 
l ib re del o r o — E f e . 

¿ P E D I R A E L G O B I E R N O O T R O 
V O T O D E C O N F I A N Z A ? 

P a r í s . — L a d e c i s i ó n social ista de i e 
chazar - la c r e a c i ó n del mercado üibre 
del oro, probablemente o b l i g a r á a l Go 
bierno ai pedir e l voto de confianza de 
l a Asamblea, en la d i s c u s i ó n de su 
proyecto de d é s v a l o r i z a c i 6 n . Los 102 
votos de los socialistas p o d r í a n , su
mados a los 183 de los comunistas, 
hacerlo fracasar. S in embargo, no se 
cree que si en Ja votaciión so juega la 
suerte del Gabinete, los , socialistas, se 
le muestren contrar ios , pues el lo abri
r í a el camino bien a un G í b i c n o co-
mujnista, bien a l general Do Gauil íe . 
A M E N A Z A D E C R I S I S 

P a r í s — Se ha convocado para las 
ocho ide la noche, una r e u n i ó n ex t ra 
o rd ina r i a de l Gabinete, para estudiar 
la amenaza de c r i s i s gube rnamenn l . 
L O S S O C I A L I S T A S P I D E N M O D I 

F I C A C I O N D E L A P O L I T I C A M O 
N E T A R I A 

P a r í s . — L a f r a c c i ó n par lamentar ia 
socialista d e c i d i ó enviar a l presiden
te del Consejo, Rober t Schujuan, una 
d e l e g a t i ó n para i«-.d)4"le que m,cdifir¡i3¿ 
su p o l í t i c a monetar ia . Es este un n:o 
t i vo m á s para creer qtie l a posible c r i 
sis s e r á evitada por a l g ú n medio- Los 
socialistas fo rmulan , al parecer, las si 
sucintes objeciones a los p r o y e c t j ; gu 
bcrname'n.tales: Que no !han tenido cil 
cuenta las advertencias contenidas <;n 
e l cont ra to f i r m a d o por el Gobierno 
b r i t á n i c o y que j io se ha logrado el 
asentimiento de l Fcíndo monetar io i n 
ternacional , l o que abre la puerta a un 

• l ibe ra l i smo e c o n ó m i c o que e s t á hoy 
i fuera de lugar . 

E n los pasillos de la Asamblea, se 
¡ dice que los socialistas s e g u i r á n p ro -
! bablemente apoyando a l Gobierno c>n 
| t a l que salgan de él Rene Mayer , el 
' m i n i s t r o de Hac ienda y el s ü b s e c r e t a -

r i p del Ramo, para asuntos e c o n ó m i 
cos, F é l i x G a i l l a r d , o po r lo menos 
és te ú l t i m o . S in embargo, esta p o s i 
b i l i d a d h a r í a correr el riesgo de que 

; el Gobierno perdiese los votos de los 
radicales y degaul l i s tas—Efe . 
A D V E R T E N C I A D E SCHUMAN 

P a r í s . — Schunian ha adver t ido a 
la A^amb'e nacional que si vola con 
t r a el proyecto-de ley sobre '¿I esta-
blacimieato del mercado l ibre del oro 
e' Gobierno t e n d r á que d i m i t i r . L a 
Asamblea dec id ió por 373 votos con 
t r a 184 considerar como urgente la 
d i s c u s i ó n de la ley . Votaron, en com. 
t ra '.os comunisUs . L a d i s c u s i ó n que 
dó aplazada hasta m a ñ a n a por la 
ta rde . — E* 

"SE NOS MIRA, ADMIRA Y HASTA ODIA 
PORQUE SOMOS UN EJEMPLO" (AREILZA) 
HDIOÍÍS nmmm m m mmm mun-mm 

W a s h i n g t o n — L a diputado r epub l i 
cana. F r a n c é s Bol tonn , miembro de la ' 
C o m i s i ó n de Asuntos Exter iores de 
la C á m a r a de los R e p r e s e n t á n t e s , ha 
d e c l a r a d ó que favorece l a i n c l u s i ó n de 
E s p a ñ a en el plan de r e h a b i l i t a c i ó n de 
Europa y pide un nuevo examen de 
la l lamada " c u e s t i ó n e s p a ñ o l a " . 

A g r e g ó que para ella era d i f í c i l con
cebir una f e d e r a c i ó n europea occiden
ta l sin E s p a ñ a . 

A ñ a d i ó que E s p a ñ a posee una si tua
c ión e s t r a t é g i c a interesante y d i j o : 
" C o r r e n muchas historias que se con
tradicen en r e l a c i ó n con ese p a í s , que 
ya t u v o bastante guerra . Los espa
ño le s no desean o t r a " . 

Moda invernoi 

Londres.—He aqui un originHl modelo ó-, 
invierno, inspirado en chites del siglo 
X I X . Tiene lo forma de un turbante y 
va sujeta en el cuello. Es original de Ro-
nald Alwite y ha obtenido gran éxito en 
una reciente exhibición de modelos cele* 

brada en Londres 

Nuevos temblores de 
Píiipi 

En lio - lio, barrios enteros 
, se hallan desiertos 

M a n i l a — S e iban dejado sentir va
rios temblores de t i e r r a m á s , en la 
parte central de las Is las F i l ip inas . 
E n I l o - I l o se percibieroft dos nuevas 
sacudidas a ú l t i m a hora, de la noche, 
pero a l parecer no ha habido que la
mentar v í c t i m a s personales. 

Unto de los temblores fué seguido 
de var ias sacudidas de g r a n intlensi-
dad. Los habitantes de l i o l i o , corr ie 
ron hacia las calles de l a c iudad y 
los c i n e m a t ó g r a f o s fueron evacuados 
precipitadamente. Ba r r io s enteros de 
la c iudad, se ha l l an desiertos y con 
t i n ú a el é x o d o hacia los suburbios. 

I n d i c ó que con esta d e c l a r a c i ó n , 
q u e r í a decir que E s p a ñ a e s t á dispues
ta a ocupar su puesto en una ordena
da fami l i a (le naciones occidentales 
europeas—Efe. 
D E C L A R A C I O N E S D E L E M B A J A 

D O R D E E S P A Ñ A E N L A A R 
G E N T I N A 
M a d r i d — E l embajador de E s p a ñ a 

en Buenos Ai re s , don J o s é M a r í a de 
Are i l za , conde dé Mot r i co , ha hecho 
las siguientes declaraciones: 

Como el viajero de Nietsze, que sa
l ía de la c iudad para conocer mejor 
el pe r f i l de sus torres y por ende su 
silueta mora l , as í t a m b i é n hay que 
m i r a r a E s p a ñ a desde fuera y desde 
lejos, para apreciar en sui verdadera 
magni tud , la impresionante d i m e n s i ó n 
de su fuerza po l í t i c a . L a E s p a ñ a de 
Franco e l ig ió hace diez a ñ o s su ca
mino inalterable. Indiferente a l c r i t e r i o 
del M u r r i o , se e n c e r r ó en su t rabajo 
de • r e c o n s t r u c c i ó n mater ia l y de ar
diente r e c u p e r a c i ó n m o r a l . H o y , al 
cabo de* decenio y a la v is ta del pa
norama t r á g i c o del Continente, es a c á 
so nuestra p e n í n s u l a el ú n i c o puirto de 
apoyo que en el occidente europeo pue 
da impedir el J iundimiento de la c i v i 
l i zac ión . /La e j e m p l a r i d á d sigue siendo 
e¡ inagotable tesoro de E s p a ñ a en -e l 
ex ter ior . Se nos mi ra y se nps admi ra 
y hasta se inos- odia porque somos un 
ejemplo que tiene irresis t i ibíe a t r a c c i ó n 
sugestiva y d i a l é c t i c a . 

Para unos, somos el pueblo qup re
so lv ió su p rob lema ' en términos d e f i 
ni t ivos y en forma que secretamente en-
v i d i á n tin otras partes aunque los con 
vencionajismos doctrinales impidan ex 
presar. Para otros —los enemigos— so 
mos el " m a l e jemplo" teniiidos, que 
sigue en pie. a pesar de las maniobras 
y los ataques reiterados. En cualquier 
caso, ser e s p a ñ o l , ¿ igue siendo en esta 
ho ra una de las pocas cosas serias 
que hay en el Globo, c ó m o ya di jera 
J o s é A/irtoniu, cuya gigantesca perso
nal idad — t a m b i é n esto se percibe fue
ra con transparente clar idad—, se per 
f i l a en nuestra H i s t o r i a como el s í m 
bolo def in i t ivo de la ejemplaridlad es
p a ñ o l a — C i f r a . 

E S P L E N D I D A S P E R S P E C T I V A S 
D E N U E S T R A S R E L A C I O N E S 
C O N S U I Z A 
M a d r i d . — Acerca del in tercambio 

comercial de E s p a ñ a con Suiza, el pe 
riód' ico " P u e b l o " , publica unas deda-
raciones d.el agregado comercial de Es 
p a ñ a en Benita, don Jaime A l b a , en 
las que dice que las expoetaciones es
p a ñ o l a s en Suiza en 1935, alcanzaron 
un valor de 13 mil lones d é pesetas oro 
y un volumen de 53.000 toneladas. E n 
1945, esas 'c i fras se c o n v e r t í a n en 63 
millones y 110.000 toneladas. L&s i m 
portaciones s e g u í a n un r i t m o pareci
do. E n 1945, se va lo ra ron en 63 m i 
llones de pesetas oro . cont ra 20 m i 
llones en 1935. Figuratoi a l a cabeza 
productos q u í m i c o s y sus derivados, di 
namos, electromotores, m á q u i n a s , fre
sadoras, etc- E s p a ñ a —advierte—, co
l a b o r ó decididameme en la a l imenta
c ión del pueblo suizo, en los d í a s d i 
f íc i les de la guerra. 

E l futuro de nuestras relaciones apa 
rece e s p l é n d i d o , si bien es forzoso re-
adoptar, mediante un esfuerzo itvterior, 
la e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a , al momento 
ac tua l—Cif ra -

Tres sabios ingleses se reúnen para determinar 
cuál son los huevos que más agradan al hombre 

MWSA V S W 

Para ello, bao iogerido cada uno ochenta y una tortillas 

Decididamente, se imponen la f^Ida larga y el talle de avispa 
(Servicio especial de crónicas 
Efe-Un¡ted Press. Prohibida su 

reproducción). 
Una reunión de sabios se efectuó ayer, en 

Londres, en torno a una mesa. Los sabios no 
eran m á s que tres: L a mesa era, sin duda, 
la mejor servida en el día de ayer en todo 
el F.eino Unido, el banquete fué, segura
mente, el más extraño del Mundo. Los sa

bios —y algo más tjue sabios— se comie
ron ochenta y una tortillas cada une. No 
se alarme ei lector o se sonría figurándose 
una desorbitación periocbtttloa. Algunos de 
los huevos empleados eran de escaso tama
ño, huevos de pájaros. De todos modos se 
necesita mucho valor y un magnifico estó
mago. 

El extraño banquete —huevos y sólo hue-

S E S I O N P L E N A R I A D E L CONSEJO S U P E R I O R 
D E I N V E S T I G A C I O N E S C I E N T I F I C A S , E N M A D R I D 
El 

A A A / V 

minislro de Educación presidió los actos inaugurales 
M a d r i d — E s t a m a ñ a u a ha comenza 

do d pleno del Consejo Superior de 
Investigaciones C ien t í f i c a s , bajo la 
presidencia del m in i s t ro de E d u c a c i ó n 
Nac iona l , s e ñ o r I b á ñ e z M a r t í n . 

A las once se c e l e b r ó una misa de 
E s p í r i t u Santo, en la capi l la y segui 
damente los miembros del a l to centro 
cu l t u r a l se t ras ladaron al s a l t o de 
actos del nuevd edi f ic io de la calle de 
Serrano. 

Ba jo la presidencia del s e ñ o r I b á 
ñ e z M a r t í n , de los vicepresidentee y 
del secretario de l Consejo s e ñ o r A l -

ron los s e ñ o r e s D í a z de Vi l l egas , di 
rector general de Marruecos y C o l o 
nia5, Bustamantc, c a t e d r á t i c o de H i s 
t o r i a de la Un ive r s idad C e n t r a l ; So
les, Fortajada, G o n z á l e z Pal<íi\cia y 
T o r r o j a , tyie t r a t a ron de diversos cen 
tros dependientes del Consejo Supe
r i o r de Investigaciones C i e n t í f i c a s . 
G E S T I O N E S E N F A V O R D E L O S 

P R O D U C T O R E S M A R I N O - P A 
N A D E R O S 
M a d r i d . — E l jefe de la secc ión ser 

c ia l del Sindiicato del Cereal, e e ñ o r 
M a r t i i n Laguna, ha regresado de V a -

y a r c ü a . c o m e n z ó t i i j l cno . feíoi^a- l l a d q l i d j ; Burgos , d e s p u é s de hab_er 

presidido en dichas capitales dos i m 
portantes Asambleas de los producto
res harinopanaderos, donde d i ó a co
nocer a aquellos trabajadores las re
cientes propuestas de modijficació*!; en 
sus reglamentos de t rabajo, todas 
ellas encaminadas a me jora r sus con 
diciolnes de vida-

T a m b i é n d i ó a conocer a los asam 
blcistas l a propuesta de c r e a c i ó n de 
un g rupo dle t é c n i c o s mol ineros . 

E n gttoeral. el jefe de la S e c c i ó n 
social del Sindicato del Cereal, vi,e 
ne muiy satisfecho de sus gestioneE en 
las dos capi taUs ca_stcllanas. 

vos— fué dispuesto por el doctor Hug Cott, 
del Museo de Zoología de la Universidad de 
Cambridge. E l profesor trataba de conocer 
con el caprichoso experimento cuáles eran 
los huevos más gratos al paladar humano y 
si ei hombre tiene los mismos gustos sobre 
estos alimentos, que ciertos animales cuyas 
preferencia conocía el doctor Hugh por an
teriores pruebas. Del banc)uete resultó la 
siguiente conclusión: Ei hombre, tratándose 
be huevos, tiene los mismos gustos que la 
langosta, el hurón, el erizo y las ratas. 

A los comensales les fueron ofrecidas su
cesivamente ochenta y una clases distintas 
de huevos. Previamente se había estaMe-
cido una tabla clasificadora de la calidad de 
las distintas especies presentadas. L a cifra 
diez sería adjudicada a los de magnifica ca-
lldad y gusto exquisito y descendiendo, se 
irían atribuyendo cifras menores a las otras 
especies de sabor y calidad inferiores. Nin
guna de las clases de huevos qu« probaron 
mereció de los expertos la calificación de 
diez. L a cifra más alta concedida fue de 
£,8 otorgada al popular, sabroso y clásico 
huevo de gallina. Siguen a la gallina la zar
ceta y la gaviota. Los huevos de zarceta 
consiguieron un honroso 8,3. Cabe pues, en 
vista <ic esta clasilicación una solución al 
problema de la carestía de los huevos de 
gallina. Sin embargo, la operación tendrá sus 
riesgos pues la hembra de ese anlrnlN suele 
atacar con rudos y despiadados picotazos a 
los ladrones. 

Loa tres glotonea «eipertob.) han oMenlda 
ademáa otra conwcuenola ú* «u bunquett. 



l i l i 
pues «unque p a r e j a mentira, es Certo. 

E l jamón, el tocino , el lomo - t r e s produc
tos * un MimaJ cuyo nombre constituye un 
insulto- han bajado mucho en su cotización. 
No puedo negar que : tema unas ganas de 
empezar a dar noticias de esta clase! .-

Se puede decir, sin voluntad de hacer un 
chiste, que el jamón viene siendo la comidi
lla de estos últimos días. Se ha vendido mu. 
Cho y se han iniciado acalorados comenta, 
ríos acerca de la repentina democratización 
de la carne de cerdo. No son só lo las so-
ñoras: son también los hombres, porque los 
hcmtres no estiremos muy al tanto de lo 
que tuesta el jamón en la tienda, pero sabe
mos lo que cuesta en el bar... 

L z cuestión es que hay abundancia de car
ne da cerdo en España. Y no hay razón para 
que habiendo tanto se venda caro... Los al
tísimos precios que últimamente han venido 
pagándose, animaron el negocio e hicieron 
multiplicar la especia. E n todas las granjas, 
en cualquier predio y en la más inslgnifican. 
te cabana so habilitó la «corte» de este 
animal, cuyo sólo signo es engordar para 
morir. 

Y esa superabundancia ha determinado la 
baja tan alborozadamente registrada en los 
circuios domést icos de las capitales españo
las. L a razón de una economía sana y Jus
ta, es tá en la producción. Esto se ha he
cho en el ganado porcino y las consecuen
cias— grasas sin abogios y sin estraperlos— 
están tecandose entre el contento general 

• de las amas da oasa, que y^. se sienten un 
poco más felices.— B. l . 

A c t u a l i d a d b u r é a l e s a 

Despacho de carne 
Cartillas que se despacharán lioy miércoles 

día 2S: Del aiúmeio á&OOÍÍ al C'J.óOO, a ra-
ztyi do acó gramos por persona y contra cor
te dtl cupón número 4, 

Cartillas' que se despacharán mañana, jue
ves día a i : Del número 1 a l 21.000, a razón 
de 150 gramos por persona y contra corte 
del cupón núm. 5. 

Asimismo y para la venta libro sin carti
lla, so pondrá en las -carnicerías destinadas 
al efecto, la cantidad do 3.174 kilos. 

SANCIONADO 

Por transportar sin guia corderos lechales 
a .Bilbao, le han s'do decomisadas las re-
ses, sin perjuicio do otras (iclorminacipnes, 
al vecino do aquella villa, Apolinar Páramo 
Cantero. 'dat 

Lo que hace. público para debida ejem-
plariilad y a fin do que se tengan en cuen
ta la» disposiciones de la Circular de esto 
«obierno civil, publicadas en el B . O. Se 
la provinoia del -za del actual (mím. 20). 

Burgos, £5 d» Enaro do i m — K l goberna. 
dor oiyll, Alejandro Rodríguaz de Valcárcel. 

V I S I T A S A L C A P I T A N G E N E R A L 

Durante el dfa d© aye/ S. E . el capitán ga-
"neral d^ la Región, tejiente general' Yagüe, 

recibió en su 'despacho' oficial las siguientes 
visitas: 

Excino. señor don Carlos Díaz Várela, ge
neral de Artil lería; Junta regional de Educa
ción Fís ica; don César Díaz do Terán, coman 
dante de Artil lería y don Luib Tronepso, 
coronel do Ingenieros. 

P E N S I O N E S A P E R S O N A L C I V I L 

Se concede a don Cipriano Paredes y j ioña 
Dorotea ViUota, d e - B ó v e d a de la Rivera, la 
pensión anual de 693'ÜO pesetas y el aumen
te do 7S>ó'50 peseta» anuales, como padres del 
soldado íaüec ido Baltasar paredes Villpta; 
asimismo- sa concede a don Juan Sáiz y do
ña Dominica Peña, do Alfoz de Bríela, la 
pensión anual do C73'50 pesetas anuales, co
mo padres del paUano militarizado, don 
Florián Sáiz Peña; esta» pensiónes las per
cibirán por la Delegación do Hacienda do 
esta provinoia. 

ASCENSOS 

So promueve a l empleo de capitán de Olí. 
ffinas Militares do la escala complementa
ria, al tonionte de dicho Cuerpo don Fran-
cis.co Calvo Delgado, del Gobierno >Iilitar do 
Burgos. 

Delegación de Trabajo 
F A M I L I A S NUMEROSAS 

Relación nominal de t í tulos de familias n a ^ 
merosas y tarjetas de renovación, recibidos 
en esta Delegación: 

T I T U L O S 

Don Víctor Sánchez Káfies, don Honorio 
Alvarez Frías, don Félix Caño Gómez, don 
Ignacio Herrera Cano, don Cayetano Pérez 
Nubla, don Alfonso del Pozo Esteban, don 
Estanislao Sáez Pérez, don Bonifacio Alonso 
García, don Pablo Carcedo Preciado, don 
Mauro 'Gi l Fournier. don Santiago J íe i la Ló
pez, don ¡ tonceso Pacual de la Fuente, y don 
Aurelio Pérez Arribas. 

' T A R J E T A S DE RENOVACION 

Don Rufino Alonso Posteguillo, don Agus
tín Alvarez Vázquez, don Juan Alamo Abajo, 
don Fél ix Ahedo Renes, don Patricio Andrés 
Lacalle, don Gregorio Bartolomé Gómez, do
ña Josefa Camino "Laren, don Federico Cuen
ca Romero Morón, don Alfonso Carrillo Or
tega, don Serviliano Cuesta Santos, don Luis 
Espiga Pérez, don José Fernández Ramos 
don Luis de l a . Fuente Santamaría, don Ama 
ble González Méndez, don Lope García de 
Obeso, don Jesús Grañón Porras, don Raimun
do-Julián Gárate Acha. 

Don Antonio Guemes fionzález, don Rafael 
Galaz Falencia, don Julián Gutiérrez" Jun
quera, don Román García Burgos, don Julián 
González Calera, don Paulino Lea l Torbado. 
don Enrique López Mezaya, don Ensebio Ló
pez QuintaniUa, don Julio Lucio Campillo, 
doña Oliva Merino Gutiérrez, don Severino 
Martínez González, don Emilio de los 'Mozos 
Cavia, don Gregorio Muro Pampliega, don 
Antonio do María González, -don Carlos Ortfz 
Rivádcneira, don Leandro Pérez Ortíz, .don 
Gerardo ¡Pérez del Olmo, don Modesto Pérez 
Pérez. 

, Don Angel 'Arranz Cornejo, don Fernando 
Acie Luengo, don Gonzalo Andrés Criado, 
don Teófilo Alvarez Cabestreros, don Teodo-
ró Bárrlocánál Sáiz, don Adcancdo Campo 
Barcena, don Emilio Casado Llop, don Jesús 
de la C^lle do la Vega, don Ceferino Corral 
Barriuso; don Amadeo Castrillejo Rodríguez, 
don Angel EstQVe Vera, don Esteban Fernán 
dez Fernández, don Jacinto Fuertes do la 
Arada. , ' ' . 

Don Arsenio Gonzalo García, don Luis- Gon 
zález Arce, don Ramón González Madrazo, 
don Pedro Gafcía, don Jacinto García Mongc 
Martín, don- Juan García Valdivielso, don 
Nazarino García Lara , don Elias González 
Sáiz, don Antonio María Jiménez Rico, don 
Angel Lázaro Guüarte, don Hipólito López 
Santamaría, doña Medarda Lesmes Alba, don 
Victoriano Martínez Benito, don Ramón 5Ui-
chclena Recorte, doña Benedicta Miguel Amo 
don Luis Monge Várela, don Antonio Martí
nez Díaz. > 

Don Rafael Olalla Diez, don Pablo Ortega 
Alonso, don Antonio Peña Antonio, don FéL 
lix Pozo Ezquerra, don Juan Ramón Prieto 
Franco, don Florián Ruiz Alonso, doña Be
nita Rodríguez Pérez, don Maximino Renun-
dio Conde, don Onofre Septién Gil , don Ce-
sáreo Santamaría Sancho, don Amado Salas 
Molina Rosales, don Valentín Serna Serán, 
don Edu.-f do Santamaría Arribas, don Mar
tín AnacWto d̂e Torres Ramos, don Fausto 
Ubierna (¡iuemes, don Sotero Vegas Juarros, 
don Antolsio Zorráquino Quintana. 

Don Abllio Rueda Quintana, don Lucio R ó 
drigo Brióngos, don Eustasio José Salas Ove-'] 
jero, don Vicente Sáez Alvarado, don Fermín 
Sabando Susaeta, doña Emiliana Salvatélla 
Ortega,, don José de San Eustaquio Miguel, 
don Miguel Sotelo García, don Francisco 
Uranga Charral, don Alfonso Velasco Gutié
rrez, don Pedro -Yagüez Calleja y don Cres
cendo Zamora Usábcl . 

T i 6 I 
CUPON' P E O C I E G O S . — E l número pre, 

miado con 23 pesetas toarresíxmdiente. a l 
sort-eo d<-l dfa de*hoy, es el número C7C. 

{Premiados con 2,50 pesetas, los números 
terminados en "0. 

COXCUBSO?.— E n el cBoletín Oficial del 
Estado» correspondiente al día 26. se publi
ca una convocatoria dé la Dirección general 
de- Administración loca!, para proveer en pro
piedad, mediante concurso, var'.as vacantes 
do interventores de fondos provinciales y mu
nicipales y entre las que í i g u n m las. de los 
Ayuntamientos de Aranda de Duero, de, la 
categoría tercera, dotada con el sueldo anual 
de 13.500 pesetas; las do Briviesca y Quin-
tanar de la Sierra, de la categoría cuarta, 
dptadas con sueldo de 9.000 pesetas anuales 
y la de Arauzo de M'el, de la misma cate
goría, con el sueldo de C.750 pesetas. 

Las necesidades del au tomovi l i s ta 
siempre cubiertas por 

CONTINENTAL A Ü I 0 , S. A. 
Repuestos para a u t o m ó v i l 

Plaza de Calvo Sotelo, 8. J l f o . 1814 
B U R G O S 

REANUDACIO.X D E C O i V S U L T A . - A partir 
d e l ' d ía 2 do Febrero próximo, reanuda su 
consulta el doctor Renedo en su domicilio 
Concepción, 15.. 

Kí, «BOLETIN' OFtCIÁIi D E L A P R O V I N 
CIA».— E l «Boletín Oficial de Ja provincia» 
publica en su número de ayer lo siguiente: 

Gobierno civil.— Circular a los Ayuntamien
tos de la provincia recordando diversas pres
cripciones legales feobre Subsidio Familiar en" 
relación \ con sus funcionarios, empleados y 
c'ireros-y rogando el cumplimiento del con
teniendo de las mismas. . 

Otras declarando la existencia de la en-. 
ferm6dad denominada viruela ovina' en el ga
nado do Uontoria de Valdearados y la extin
ción do la inisma en el de Iglesiarrubia. 

Itrlivación provincial de Abastecimientos y 
Transportes.— Circular «obre reserva do pro
ductos alimenticios para transfomaciones in-
dustiales y consumo de boca. 

l ínea de Mtl-'ar. el conductor y propieta-
tario del mismo Lucio Simón, de'51 años de 
edad, casado y domiciliado en el citado pue
blo. 

L a muerte le sobrevino súbitamente duran
te el Tiaje^qtie diariamente venia efectuan
do desde Melgar a Burgos. A l llegar a las 
proximidades de Villanueva de Argano, con
duciendo el referido vehículo, se sintó enfer
mo rogando a su ayudante tomara el volan
te. Hecho esto, Lucio se reclinó sobre el 
respaldo del asiento y. se quedó como -dormi
do. Al llegar el autocar a la Estación de 
Autobuses, punto final del viaje y- al ir a. 
sacarle del sopor en que parecía encontrar
se sumido, advirtieron que Ipabla muerto. 

E l suceso causó profunda consternación enJ 
tre los viajeros y el compañero del finado, 
por la extraña forma en que se produjo. 

Descanse en paz. 

herida dislaceranft en el primer espapio 5n-
terdigital de unos cinco centímetros en la 
mano derecha, por caída de bicicleta. 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O G I C A S . — Ba-
rómeírd: A las siete de la mañana, GC8'2: 
a las dos' de la tarde, 671'5 a las siete de 
la tarde, 6XC'2. 

Termómetro: Máxima a la sombra, C'2; 
mínima a la sombra, 0'4 bajo 0. 

D'rección y fuerza del viento: A las siete 
de la mañana, iS-:13 K m . ; a las dos de la 
tarde, WSW—IS K m . ; a las siete de la 
tarde, SW—10 K m . 

Recorrido: 029 K m . 
Lluvia en mil ímetros: 207. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . - . l l o y presta
rán servicio de guardia las farmacias de la 
señora Atienza y del Sr. .García G . Rebollo. -

ASCENSO.—Ha sido ascendido a la cate
goría do comisario jefe de la provincia de 
(Burgos, con destino en la capital, nuestro 
querido amigo el comisario de primera del 
Cuerpo General de Pol ic ía don Miguel Calvo 
Ganc'ía, , actual -comisarjl-o jefe d'e nuestra 
ciudad. Se enhorabuena. 

-Asimismo ha sido confirmado en su car
go d é inspector, de segunda clase del Cuer
po de Pol ic ía y destinado a la plantilla do 
Burgos, don Antonio Martínez de la Hoz, tara 
bien particular amigo nuestro, a quien hace
mos presente asimismo nuestra felicitación. 

M U E R T E R E P E N T I N A . — E n la mañana de 
ayer, falleció Tcpentinamento en el coche do 

G a r t e l e r a 

OQLISEO C A S T I L L A . — Sesión con
tinua de 5 a 10, «Los usurpadores» y 
«Mi caliallo murió». A las t i , <:Mi 
cabaJJo murió». 

T E A T R O A V E N I D A . — A las S'SO, 
7'4S y 11, «El vencedor de Napo
león». 

C A L A T R A V A S . — Sesión continua 
da í'30 a 10, «Te confío a mi novia» 
y «Delator anónimo». A las 11, «To 
confio a mi novia». Estreno. 

C I N E CORDON. — Sesión continua, 
de 5 a 10 «María Candelaria» y 
«Camino solitario». A las 11, «María 
Candelaria». 

G R A N T E A T R O . —r Sesión continua 
de 5 a 10) «Bailando naco el amor» 
y «¡Quá noche aquella!» A - las 11, 

«¡Quó noche aquella!» 

POPULAR oí MEMA. — Sesiones de 
costumbre. 
SALA D E F I E S T A S (Gran Teatro),— 

Conciertos, bailes y atracciones. 

ASISTJJííCIAS ENr ' L A CASA D B SOCO
RRO.— Durante el día, de ayer so registraron 
entre otras, las siguientes asistencias en la 
Casa do Socorro: 

Esperanza Arribas González, de 42 años, 
domiciliada en Fernán González número 37, 
fractura de colles, antebrazo izqui'erdo, por 
caída. 

Benito Herrero Daniel, do 1C años, San Pe-
drod o Cárdena número 13. erosiones en la 
mnñeda izquierda y pierna derecha, por mol": 
derle un perro. 

Agustín Albillos Ramírez, de 14 años, San 
Zadornil 4, fuerte contusión con gran hema
toma en la región rotuliana derecha; por 
caída. 

V N ROBO.—En la madrugada «^el martes 
fué violentada la puerta del establecimiento 
do chatarrería que en la calle de Fernán 
González número 63 posee el industrial Gre
gorio González. 

Los «cacos» en cuestión se llevaron varias 
mantas y un saco, copteniendo determinada 
cantidad de aluminio y otros metales, asi 
como el racionamiento familiar del citado 
industrial correspondiente a tres decenas.. 

Dei hecho se dió cuenta a la Comisaría de 
Policía. 

Durante el día de ayer se verificaron las 
siguientes inscripciones: 

N A C I M I E N T O S 
Fernando Carrillo Pérez, Julián Miguel Bar 

tolomé. María Begoña San Nicolás Cuadra
do, Margarita Vega Pastor, Isidoro Gonzá
lez González, R o s i María Real Masdeu, José 
'Ramón Díaz González, Juan José Domingo 
Míuguez, Antonio P.uiz Rui», María Cristina 
Pascual Marcos, María Isabel Albo Pastor y, 
Fernanda Mansilla García. 

D E F U N C I O N E S 
Lucio Simón Martínez, de Sasamón, 51 

años, Merced 14. 

B U R G Q s 
hace 30 ^ 
Dei DIARIO DE BURGOS co 

al lunes, 23 de Enero d e ' ^ S 

Como en años an.teri<»es, jj4 
gran solemnidad la fiesta relig 

Ü N DESPRENDIMIENffO D E T I E R R A S E N 
L A L I N E A D E L . SANTANDER M E D I T E R R A 
NEO. — Entre las estaciones de Cabezón de 
la Sierra, y Rabanera del Pinar, se produjo 
ayer tarde un desprendimiento de tierras a 
consecuencia áe las pertinaces lluvias que 
ayer so registraron en la capital v numero
sas regioíies de la provincia. Los carriles dé 
la vía férrea quedaron al descubierto total
mente y por este motivo los viajeros del tren 
correo tuvieron que hacer transbordo en di
cho lugar, prosiguiendo en otro convoy su 
viaje a nuestra ciudad. 

Varias brigadas do obreros acudieron al 
citado lugar, procediendo a reparar los des
perfectos, . reanudándose pronto el tráfico. 

P O L L I T O S 
Leg-horn y negra castellanar, razas 

seleccionadas. j , 
- Aloneda, 23. p r i m e r o 

hoy en la capilla del l l o s p u ^ a . ^ ^ * 
l i in ' y San Quirce en honor de* ^ s 
Patrono: Celebró la misa el T * * 
gistral y pronunció un elodient^ Sr" 2 
beneficiado profesor de EeLgión , 
titulo y Escuelas Normales H ̂  ¡i 
Ortfz- ' QOn W 

— E n el campo de E l Parral iu 
un partido de * fútbol ios eqai^1^ lh 
V. C . y Congregación Mariana, » 5 ^ 
primeros, por cuatro a tres, sé M 
por parte de la Congregación. Z a S ^ 
món y Sol y por el Burgos, M o n J / ^ ' 
y Carretero. • ro> 

— E n la última sesión de la R^g] 
de la Historia, se concedió a u t o r ^ 1 ^ 
señor Lampérez, para tratar con . ^T**1! 
rio del Códice, procedente de San p**01"̂  
Cárdena, para su adquisición. 

— L a temperatura máx ima' de hov 
18.9 al sol y de 9.2 a la sombra , hi \ 
de 1,0 bajo cero a la sombra. 

V I D A C A T O L I C A 

* SOLIDOS Y DE FINAS L I N E A S 

S A N T I A G O M O R E N O 

Queipo de Llano, 5 y Plaza de Prim 
Teléfono, 1304. B U R G O S 

Luis Sar'azola, de 42 años . E l Capiscol, I mes de Febrero. 

Se ha l la vacante el puesto central 
n ú m e r o cincuenta y idos, del Mercado 
de Abastos de la Zona Sur. 

Las instancias sol ici tánidote, pueden 
presentarse en la oficinas de l a jSe-
c r e t a r í a munic ipa l , antes de las doce 
horas del d í a cuatro d e l p r ó x i m o 

SANTOS DE H O Y : 
Ss. J u ü i n , ob., Pedro Nolasco, Valerio, 

obs., Inés, Eulogio, Lucrecia, Flaviano, Tir
so, Leónides^ mrs., Juan pbr., Santiago 
erm. 

Misa, con rito doble de segunda clase y 
color blanco de S. Julián, (en los santos 
españoles) sesunda oración de S. Pedro, ter-
cera de Santa Inés, cuarta Et fámulos . 

fi^HTOS DE MAÑANA: 
Ss. Francisoo de Sales, fd., ^Valerio, Sul_ 

picio, Severo, obs., Constancio, ob., Sabi-
niano, Mauro, mrs.. Aquilino, pbr.. 

Misa eon rito doble y color blanco de 
San'Francisco do Safes, segunda oración gt 
fámulos, Gloria, " Credo. 

SAN t E S M E S . — Sqlerane Jubileo de las 40 
lloras en los días as, 39 y 30 de los corrien
tes. Los -dos primeros, días , a las nueve, 
misa rezada qn el a l tar'del Sepulcro y ejer
cicio de la novena. A las diez, misa canta
da con exposición del Santísimo quo queda
rá expuesto hasta la función do la tarde, 
quo dará comienzo a las siete y media, pre
dicando el día 28 don Jaime Vargas, coad
jutor do la parroquia y el 29 don IFélix Niño, 
párroco de la misma. 

E l d ía SO, festividad de San Lesmes, patro
no d̂e la parroquia, y do la Ciudad, desdó 
las .-.¡ele. hasta las doce y, media se celebra
rán misas rezadas por los donantes de estos 
cultos. 

A l a ocho y media, misa de comunión ge
neral. . 

A las on f̂e, con asistencia del Excmo. se
ñor Arzobispo, que actuará de medio ponti
fical y del Excmo. Ayuntamiento presidido 
por el Excmo. señor gobernador, civi!, tendrá 
lugar la misa solemne on la que predicará 

el panegírico del Santo el M. I . Sr. D. An
gel Cigüenza, magistral de la S. £. C . 

Después de la última misa se hará i * 
posición del Santís imo que quedará " J 
hasta la función de la tarde, que ^ t i ' * 
mienzo a las seis y media y termina™ j 
la procesión por el interior del templo ^ 
la que actuará de presto el limo. Jioj/.-*' 
don Emilio Rodero, vicario general 
obispado. d«l A; 

SANTIAGO Y SANTA AGUEDA.— ^ 
en lionor do la Santa Titular dará ccmr'ül 
hoy dfa 28, a las siete de la tarde ^ 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S . - Comunione. . 
gún costumbre. Hora Santa por la tardi 
las siete y media en la iglesia de San'i 
ronzo. " 

PARROQUIA D E SAN JULIAN, SAV pj 
DRO Y SAN F E L I C E S . - Fiesta del ¿ 
titular .do la parroquia: Hoy, a ias nuet 
misa .solemne, quo oficiará el párroco fle 
feligresía don Timoteo de la Peña, JA 
so dará., a adorar la reliquia del Santo. 

ADORACION NOCTURNA 

Vigilia titular 

L a 'do San Lesmes so celebrara en la i» 
che del 29 del corriente mes de Enero a ^ 
10 de la noche en la iglesia de San Lom.; 
zo, rogándose a Jos adoradores asistan a pjjj 
mera hora provistos de sus distintivos, i 

E&nftteríiS j jSrAnja Tudanoa, B*r An> 
Mundos,- fíonfitería Aí'riba& Boa 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L E L J O V E N ¿s 
,:--c 

que fa l l ec ió el d í a 29 d¿ Enero de 1947 

despules de r ec ib i r los Salutos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S., S| 

( Q. E . P. D . ) 

Su madre d o ñ a 'Dolores . Ortega Besuita (Profesora en P a r t o s ) ; her-

mano pol í t ico , Enriiquc Fel ices; su promet ida /Carmanj D í a z 

y d e m á s f ami l i a 

S U P L I C A N a sus amiistades una o r a c i ó n por su a lma y la asis

tencia al funeral cjue se c e l e b r a r á m a ñ a n a d ía 29 a las O N C E de la 

m a ñ a n a , en la iglesia par roquia l de San Lorenzo el Real , p o r cuyo 

acto de car idad les q u e d a r á n agradecidos.. 

. ' Burgos 28 d« Enero de 1948 

fa l l ec ió e i i e l d í a de ayer, a los 51 a ñ o s de edad, h a b i e n d o ' r e c i b í do los Santos S a c r á m e n t o s | 

Q. J E . W % x 
S u / resignada esposa» d o ñ a Petra G o n z á l e z ; hi jos , Lüci(0, A n t b n i o , Carlos, Angeles.• Francisco y C r u z ; : 

»padre. don M a r t i n ; padres p o l í t k o ' s . don Va le r i ano y d o ñ a E m i l i a ; hermanos, don Vicente, d o ñ a Oreináiára 
d o ñ a N a t i v i d a d , d o ñ a A n t o n i a y d o ñ a Mercedes; hermanos p o l í t i c o s y d e m á s fami l i a 

R U E G A N a stis amistades aína o r a c i ó n por su alma y la asistencia a l entierro que se .cele*-
. b r a r á en la Parroquiia de San Cosme y San Damiáuv hoy. m i é r c o l e s , 28, a las D I E Z , y M E D I A y acto se-,; 
guido, a 'a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al Cementerio .de M e l g a r de Fe r i i amenta l , por cuyos actos de cari-i 
dad , • les q u e d a r á n reconocidos. 

Casa mor tuo r i a , M e r c e d , 14, ' (;i 
Burgos . 28 de Enero de 1943, . | 

cLa Misericordia», — Santa Clara, 2. — Teléfono, 1872. 

Arriendos N E C E S I T O oñc ia i bnr-
* i „ . j ; bero. P e l u q u e r í a M o -
. - derna. Piablo • Ro jas . . 
S E A L Q U I L A local a m Briviesca. 
p l io , p ropio -para Ui -

;• — 

dus t r ia . In fo rmes , Fer f t / , ? AT.w.n T^ÍP^ P '1 L A B R A D O R E S , no o í - VE NDO radio Ph i l ip s V E N D O varios pisos 11- VENDO chalot oonfov- A L B I L L O S . Casa l i b r e SE V E N D E N m u í a s de VENDO despacho r o - ¿ y '"roma'"' R e c a u ^ m t a ' 
n á n Gc- izá lez , 3, Go- v m ^ A h r i o l ' . viciéis que los mejores nueva. I n fo rmes en es- bres, desde 50.000 pe- labio , m a g n í f i c a s i t ú a - dos plantas, s ó t a n o y a ñ o . pólizas y yíeguasi nac lmie i i lo , tardes. Ave dos Gae-icas San Tu" 

C H I ¿ A Jnjerlos y barbados t a . A d m i n i s t r a c i ó n . setas. S á o m de Santa ción y 'orléíitáoióá., am j a r d í n vendo 80.000. en San J u ión, Camiuo llanos,, 7, '.)." derecha. 15ári g y 15 T e i é f o a o i n j e r i o s mest iblcs . 
A R R I E N D O local 
cientos • me t ros 
d ra dos o r i l l a ca 
propio para indus— 
a l m a c é n . Epigmenio de 8 E N E C E S I T A chica U E N D O c a r b ó n f ragua Bilbao". 65 
Lope (Gamona l ) . enn informes. .Vadillos.Cavboa.es Cubero. Fer - r0lW!DOFT H.AWAE _ V E N D O 

n á n G o n z á k " -17 TV COW!PRO h ierros , m e - « ^ w ^ O K«v j r 
- l é fono 1 7 2 4 ^ ta 'es A d e r a s de co- " ^ e s con m a t r í c u l a ^ 

caliera en 

39, 1.» 
E N P E S A D A S do B u r - , 
gbs a r r i é n d a s e loca l C H I C A f o r m a i para n i 

C A L Z A D O . Piso de go T U R B I N A S bidráullcas 
; ma sobre suela de cue rodetes, centrales 

ro en calzado nuevo y t r icas . Industr ias Eleo-
usado. R e p a r a c i ó n de t r o Mecánicas. , yitorla, 
todia clase ^-jle' calzado Í 4 bajo. 

P A P E L E S viejos, ar-
¿ f " ' . chivos completos, ble-

r r o s , metales. V a J l # 
. San Juan 7, Teié/<»0 

ENVASES tte lnad«ra. . 2^01 
Presupuestos feraitl*. ' r i i i n a 

M Antonio Pombo P e r a á « TORNOS m^ocá-nlcos. 
l A t Q i í ? cepillos ta'adros J 

r r a m i c n l a s en gene" 

1447, 

bres, de 00 
b r t . Grandiss y peque- de bar, m u y c é a t r i o o , A L B I L L O S . Voado San A L B I L L O S Vendo so- VEN-DO carro c 

K ^ S 1 5i a ^ P l ^ - JÍT' r i l . ' m To" ARB0«-ES f ru ta les . vmfi ñ a s part idas, y a l l e j o , ^ Santa M a r í a , t a Dorotea dos dasas. ^ a 5.00 p ias . . me t ro -auevo, para 
lpym% metimtm. j o a - (Bupn s m l d o ^ Xlma sa ra i l t i a ; sel,ÍC- San Juan 7 San Juan. 65. con bajos y .pisos I I , cuadrado. Duque V i c - caba l l e r í a mayor . Alonso . 

S E A R R I E N 
s i t io c é n t r 
mes,; Saa Pab 

A n t o m Ó Y Ü e s 

f a c c e s o r i o s 

P E R D I D A 
ñ a d i j o . casa m a g n í f l e a , A L B I L L O S . Pisos calle .de alzada, o t ro de 1.30. carnet conductor y d i - d^z" F e r n á n d e z ' 

piso y local : ' & l d e " ' J o s ó A n t o i ñ o San 'Oosmei v^-ndo 11- Manuoj B l a n c ó . .Villa- ñ e r o . Grat i f icavé devo- JQ ' L a C o r u ñ a 
" " .000 . • . í a n d i n o . . l u c i ó n GOntinental A u S E O F R E C E * m ó d i c a Indus t r i a s Electro W 

- VEN .DO carro de va- 'to, J e s ú s Juncal . mUy e c o n ó m i c a . Sanita r̂ 111̂ - îtoria, 14 
una P E R D I D A mnniv .va de Dorotea 5 p r imero , iz- J0-

d c h t " can-ión • G i r a t [ í i c a r é (íuier4*: H E R R E R O S , mecániooJ. 
^ ¿ « L 1 . Transpor tes - A u s í n . M a C O R R E A S de goma y carreteros, visitad ,á 

, „ SE V E N D E ; d r i d . 28. . lona, correas de e u e - V a l l e j o . San Ju*"-7; 
• U T , ; S o ! a < i ' , T-;« S E G R A T I F I C A R A de . ro , correas t r a p e z o i d a - T e l é f o n o 2201 . 1 1 1 ^ 

J n i n i m ^ , . M I . , . 1. ^ Y()-1!(>ióll. b i l l . e t?m r o j 0 les. correas t r a n s p o r - m e t a l e s compra ven» 
1 A l c ' " ^ f i p sp i i a i u.... > pCrCiido H é r o e s doi tadoras, correas de a'.- oor mayor y meno/. p mayor y 

Í S J á P - ^ W » ^ 4 * í k ^ - ¿ SE V E N D E _ vaca ho- ^ © ¿ ^ 3, 30 dcha# g o d ó n . Correas 
O a n a d C S y a p c r C S latid sa p r e ñ a d a y e n • c í a l e s ; Grandes ex i s - l - M D V ' " t o ' ' " " ^ n ner-

Tecirer para el . i ^ <;. r Traspasos teacias y buenos pre- 5ui! la ' confección .F.A 

V E N D O coche F o r d 
K . P . servic io p ú b l i c o . 
Diego L a í u e z . 8. 2.», C O N D U C T O R ' m e c á n i c o V E N D O cuat-o co. V^b ^ gvaiv.lla. T r a t a r tiog construccioaes I t e 130. 
derecha. para c a m i ó n , servicio c i ñ a s del n ú m e r o 7 y Aur~.l!0 Revi l la . P r - - rja. 27 •- A L B 
F U R G O N E T A 15 11 P ^ r!ll!'fer,,~- - !- eesi- cinco inodoros. I n f o r . ^ w P - • 

A d m i n i s t r a - A L H O L V f t S c d m f i o 
A l m a c é n San Pab 

r U R G C í N t l A 1 ;> 11. I ' . ' ""̂ oy0, n^-üroi - u iuuu J I I U L 

cerrada, toda prueba u.- bÚeBa^ remunera - mes esta 
y regla , vendo o cam- c \ tm, ? p n m a . I n ú t i l otóli. 

V E N D E para ce'r- par to . J á c i n l o Yág 
solo p roduc to Pedrosa; del P r í n a p e 
la Cerdarina , j 

000. - " A t s & l " . Ven ta e i i fa r M o e s p e d ^ S 
A L B I L L O S . Calle Buc - macias y d r o g u e r í a s . 

fecta Emi l ia y 

mi 

Victo-"1 r Traspasos 
a g ü e , f 1 c¡os> i ndus t r i a s Elec- • i ° 

• ' T R A S P A S O c é n t r i c o t ro M e c á n i c a s . V i t o r i a r Ia ' Paloma • ' 
é fs tabléc lñ i iento rad io- J i , bajo. . T E I S A admite c»1^ 

h lo por coche cinco o ¿ l \ J)uonrL* referencias. 
Te-Iéfono 2928 . COMPRO sierra do c in 4 ¿ , Burgos . 

P I S O S , l ib res cinco 8c'nso vc'n(l0 dc 0(,-riíSli" VEitt 
^ amp' ias habitaciones BoSr 1 5 x 1 2 . Duque £ 
0. m á s servicios. 4G.00O Vic to r i a . 18. W » -

VEN<DO 20 ovejas con 
S e v c i n o .Vi l la l -

CEDO 
Qiá'ííes 

r e c i é n na- setas 37.000. Iber ia , 
cidos, en t rega í n m e -

s ie t plazas, no m u y 
an t iguo y menor de 25 PRECISO rep re^cn lnn . v o l a n t ' - s " Santa Cruz ' eslaido, v e n d o . ' L d í n 
H . p . Bar Garl l le t! . te a s u n t j serio, Gi-an 28, Bu rgos Sr I s a í a s ' Calvo,- 22. ! . • 
San Pablo. p o r v e n i - comercia';. Es^ tL -mn . ' P O L L I T O S 
R E C A U C H U T A D O l n - n ' ' i i ! L A]'- H'-Uda F A B R | C A de tubos d© 
tegraV v u " ™ d o de tn Pfdro' i5' Barce- -It*nt0- IRd *st^ 
cámarais; y cubiertas . 
Recauchutados Gagigas 
San J u ü á n , 15. T e l é 
fono 1447. S E NECESITA chica „ 

c i r cu la r . F e r n á n Gon- Enseñanzas 

ptas. Iber ia . Vega, 27. A L B I L L O S , Vendo 
m a í r o en Zael B u f cuonla- f i z a d a s ) B r i T R A S P A S O acredi^adf- Indus t r i a s Electro Mi ^ G . , 

iuci ^ 3 v l e s ^ 5. 3.» izqda s ima indus t r i a , produc c á ü c a s . V i t o r i a 14 ba- T E I S A admita ^ 

^ i r o RADIO universa l , buen P I S O S " " h S e s i ^ í u a h ' o " ó " ' E s p i ó n " ' ^ r ^ a | E V E N D E una pareja H A B I T A C I O N s ó l o dnr- ^ . ¡ M ^ r i " : j11"6^ ^ ^ I T ^ a q m U : ^ gfc 
cinco mi?, cedo. Santa Cía g ^ 1 ' 1 ^ ^ b ^ í f TL,(^' M A Q U I N A R I A -

G5. 

C O M P R O moto E ? c r l - " 'ntienda coefaa. buenos ¿ i f e ^ T q v . 
ban a Ma-.nicl Gorfrá- informes . Espo ó a M ' ^ Z ' , 
i ".. Echegarav. 14 bo- segundo. , p o . R L 
d ga. M a d r i d . -

Colociciones 
S I E R R A S 

a m p i a s habltacionees, ^00 met ros cuadrados ^ b u o v r s " d 
servicios , hue r to . pe- 10.000. &ñó* , nVgros. 

A L B I L L O S . Piso l ibre r a b ^ s . - Para t ra ta r . Ijajo derecha. ^ « - « « « ^ w u ^ u a r a g i r e - c p NEr E S I T » ^ ^ 1 
c u a t r o h a b i l a c l o ^ s , Gaspar, en y i l l a l d e - A L Q U I L O h a b i t a c i ó n í ^ S P A f 0 ^ P f 1 1 3 ^ ^ gruesadoras feto. E n t r e - ^ T n f ^ r . i e ^angrc- H 

m i r o . . derecho coc iné I n f o r - Crescendo GaUo, I^er- ga inmedia ta . M d u s - friDnuios Madrid. ¿ 
S E M E N T A L E S : Se ven mes en esta Adml-ds- ma- t r ias Elec t ro M e c á n U •> o noctor Criado- • j 

caballos y g a r a ñ o - t r a c i ó n . . T R A S P A S O comest l - . . cas . V i t o r i a . 14, bajo. ¡ ' a C 
, p rev ia prueba, t?u C A S A pa r t i cu la r adra.i- h:es, f ru tas , vinos. I n - M O L I N O S h a r i n e r o s ' " . . . » r o ü * ' 

ció o I n d S S a - coa 40-000- Duque •Vlclo: ,a "GranJa d ^ ^ m a - t i r í a cai.allero o ma7 í o r m e s A..drainis'íración mol inos para veso, m o ' QU,NTAN,LVA'HVa ^ ' 
viv'endas c a l l c l Sau r i a 18- ' mayor de Trev l f io , par i H i m m i o . s ó l o d o r m i r . SE T R A S P A S A local l i n o s para t ó d a clase cíal A d m m i s t r a ü v a ^ , 

. w . . ^ vpndn Pablo,' Vega Gftucral A L B I L L O S . Ent rada Ca t i d o de Vi l ladiego ' ( B u r I n f o r n v s esta Admin is poca renta. I n f o r m e s : de moliendas. I n d u s - f.iü,la', ^ « ^ n o r t c 3 í ' 
abrigo seminuevo -en- P R O F E S O R t i tu lado a u o u . Vadi l los . j u n i o rretera Arcos vendo gos ) , no se contestan tració.-i, tíid. 20 . 2.» t r ias E lec t ro M e c á n U i C f c,as;i nue se 6 

I ^ W ^ r t r » ; » lor C o n c e n c i ó n 12 1 ° í J o m i c i ' 0 : f r a n c é s , - c u l E s t a c i ó n , Terraza . Ibe b*é c b a l é t , v gran so- cartas. \t T R A S P A S O c a r b o n e r í a , cas. V i t o r i a . 14. ba jo . lod(> ^ " ' ^ q c 5 p e C ^ 
C o m p r a s y V e i l t o S {./nt̂ jrl,Cl0U 1 - ^ tu ra Bachi l lera to . Ba- r i a . Vega. 27. laf, i n ^ - a d i ó n indus- V E N D O tornera pura M u c b 1 ' 

L U T O 

GANARAN- 400 

zón . P e r f u m e r í a C r i e n 
, „ J VE NDO m á q u i n a cscr l - t ^ . 

cepi l ladoras j , ^ " C o r o . i a " . po r t a 

zga. 27 . lar . ms ia atnoa maus- V E N D O tornara pura 
URGE compra íl-nca tr¡al- ra^a. Saia J ü l i á i i , 
r ü s t n » g r i l l a carre te- A L B I L L O S . Vendo p l - ol jer ía . V END O mesas despa- AdmiilJ í 

TRASPASO E X I T O , d in^-o . esto- r a , lejos .edincacioms. sos por C a p i t a n í a dc VENDO dos n o v i l l á s "cho rob,e cKnco siete 
• lando C á ' c u l o . Gonta- s á e n z de Santa M a r í a . 0 a 2a.000 ptas. Djfc holandesas, la una fe - cajones, 1502. Gl ic ina do 

din -o. 
pe>e- universales, to rnos , t a - j q ^ Puebla, 18 4.° .las Uahajando propio ladros'. 

rmáo mud 

V i r i o s 
NECESITA mucha- hi. -r, 

s s a A i m £ : ^ í ^ f ^ r i n & J " 5 f n K S l ?END0 dos S ¡1. , D n & : 1;;: ^ ^ V E N D O 
Í0 Bonifaz. 49. 3 • S e b a s U á u fe n I T v ^ m n i M CAOTCRAO b™s' I n f & e s mmi.-s esta • íXdminls . pisos., otífr. ha.bilacio- gps So 

- ' - í iepasU&u' - i - . - — : . - W K a l l a d o l l d . ^ - u ^ ú osüa ^ J m i n j s l r a c i ó i h iracló'.i., \ . ^ ^ . u e § , 200 ,000, Fuente?... 

RASPASO v á q u é t í a . vos completos . Av i se ' ' 
ina doce ganados, con a n i - a V a l l e j o . San Juan 7. O F I C I N A S : Los ni-J 

pl ias^ouadras y v i v i c n - T e ' é f o ,0 2201 . • rse objetos ' ^ f ' i u a . 
A da. F e r n á n G o n z á l e z . MAQUINARIA ^ P a p e l e r í a Q^So. 

ÍTO dc cualquier . l o - oimientos bis^erntanalrs. 

MAQUINARIA en ge . P a p e l e r í a U " " 1 ; . ^ 0 ' 
^cra'. para toda clase Plaza VcSa, •lt!-
de Indust r ias . No ln<i- 2429- m 
talo, su indus t r i a s i n S E G U R O S : . VIDA,A c0 

ahora; a treinta kllfi, A L B I L L O S . Junto 'a jos. C O M P R A venta de tnu© ' congultar precios con cemlios. A c c l d e n n » ^ 
~ > Ifrn ra Hí me- bles libados, ropas y C A T A R R O S , DPOngul- I n d u s t r i a s Elec t ro M e - C o m p a ñ í a s . C e n t e n a » ^ 

an PedcJ de 'a botel las . L l a n a de Afue l lá . tos, asma, p o n PeOk c á n l c a s . V i t o r i a , 14 bO- Oi i i n t an i l l a . J o s é 
liUejo Pera l l a . ra, 7i a'e-léfoUft 29ÍJ& t ob ronqu i i i ( , í a rabQj j lo. 

ipaní í 
i i l an i l 

t o ó l o , .18, 

http://Cementerio
http://de
http://Vadillos.Cavboa.es


inlensi actividad 
de la Asociación d i 
Fomento* de Turismo 
duranfe el pasado año 

L a íecnnda labor que, caDada pero inten-
«ament*. Tiene efectuaudo la b e n e a é r i t a 
Asociación de Fomeuto de Turismo, t i e s tacó 
con un vigor singular en el pasado a í o. 

Oírecemos boy a nuestros lectores un elo
cuente resumen de sus actividades, que son 
como sigue: 

Gestiones para la creación de un Cuerpo 
motorizado interprovincial de 'carreteras, a l 
servicio del Turismo. 

Recopilación de datos extractados para la 
Información de un Indicador turíst ico loc i l 
y .provincial, de verano, tirada de diez m i 
ejemplares y su reparto gratuito entre foras 
teros, asociados, etc. 
, Publicación de noticias en la Prensa y So
dio, relativas a excursiones, llegada de tu
ristas, alojamiento y en especial, del estado 
de carreteras durante los temporales de 
nieve. 

Gestiones de organizaríón para la visita y 
conciertos del Orfeón ¡Burgalés Valencia y 
Castellón de la Plana, en la primavera pró
xima. 

Denunciar la presencia de materias extra-
fias en el río Arlaozón con posible intoxica, 
.ción de sus aguas y • perjuicio de' su riqueza 
piscícola. 

Mediante gestiones de la Asociación T des
tacado apoyo de la Direcdón General del 
Turismo, haber conseguido la teserva de p ía 
zas en los trenes rápidos quo circulan du-, 
rante el verano. 

Denunc-a de abusos -cometidos, en esta E s 
tación de Autobuses por imposición del pa
go de seguros de equipajes. 

Gestiones para la colocación de una tabli
lla en esta Estación de Autobuses en la que 

.ee den a conocer los retrasos que pueda 
haber en la llegada de los coches que ha-, 
cen servicios '"Interprovinciales. 

Kstableclmiento do relaciones directas y 
acuerdos con las ' principales Compañías de 
navegación aérea y marít ima para la más 
exacta información de servicios, fechas, pre
cios, escalas, etc. 

Redacción de un proyecto de organización 
de cursillos de turismo e n . Burgos, como 
consecuencia de acuerdo tomado c a la últi
ma Asamblea nacional. 

Denuncias por la omisión intencionada de 
los partes de plazas vacantes en los trenes 
do óomposición limitada. 

Recopilación de noticias para completar el 
texto informativo de un , plano-guía de la 
Ciudad, confección de clichús de fotograbado 
y edición a, dos tintas, para su reparto gra
tis a forasteros, asociados, etc. 

Ulaber dado información a 11270 españoles , 
atendido a COlli -llamadas telefónicas y co
rrespondido en idiomas a extranjeros, 
quo han pasaüo por diciia ofioina. 

llaber dado información turística general a 
exlranjeros procedentes de Alemania, Argen
tina, Bélgica, Brasil, Cuba, Chile, Dinamarca, 
Francia, Holanda, 'Hungría,- Inglaterra, I t a -
lin, Méjico, Estados Unidos, Noruega, Perú, 
Portui.'al, Marruecos, iSüecia y Suiza. 

llaber acompañado en servicio de Guía-In
térprete durante los meses de Marzo a No
viembre a 24 grupos de tur¡sl;i* nacionales y 
extranjeros procedentes de .Siiizn, Congo B e l 
ga, Salamanca, Liverpool, Bélgica, Inglate-. 
ii;¡, Soria, Francia, Aranda de Duero, Bar-
delona,- Madrid, Logroño, Valladolid, Argen
tina, Portugal, Marrueco» y Cuba. 

Haber organizado Delegaciones comarcales 
de turismo para intensificar el desarrollo' 
turístico, realizar excursiones, establecer in> 
tcicnmbio y sobre todo, fomentar y mejorar 
el nivel' do cultura rural. 

'Haber organizado y llevado a efecto con 
feliz éxi to , pero sin ánimo de lucro, 17 ex
cursiones para visitar Pedresa do Río Urbel, 
Vallndolid, L e m a , Aranda <lo Duero, \*La. 
Ventosilla», Covarrubias, L a Yecla, Santo 
Domingo de Silos, Briviesca, Santa Cecilja, 
San Leonardo, Poza de la Sal; Oña, Trespa-
derne, Frías , Cueva de Atapuerea, Arlanzón, 
Pineda de la Sierra, Monasterio de Valbane-
ra, N'ájera, Santo Domingo de la Calzada, 
Laredo, Santander, Hacinas, Logroño y Mi
randa do Jíbro, con "la concurrencia de unos 
800 viajeros. 

Servicio especialísimó durante los meses de 
invierno para controlar las interrupciones dfel 
tráfico .por carretera, mediante una organi
zación directa con Jefaturas Obras Públ icas 
limítrofes. 

.Reparto gratuito de Guías de Burgos y 
provincia, editadas por la oficina a cuantos 
turistas nacionales y extranjeros han pasa
do por la Asociación. 

Servicio de información para dar a cono
cer todos los retrasos en la llegada de los 
trenes de viajeros. 

Denuncias por el pésimo estado en que se 
encuentra la instalación de alumbrado eléc
trico en la Catedral con riesgo inminente de 
incendio en coro y altares. 

'Haber hecho gestiones para la obtención 
da un cupo de combustible en relacifin con 
la crudeza y duración del- invierno. 

intensas gestiones para tratar de obtener 
un suministro de racionamiento adecuado a 
la afluencia de veraneantes quo incremente 
considerablemente el consumo do subsisten, 
cias rn Hoteles, Pensiones, Restaurantes, etc. 
de la capital y determinadas localidades de 
la provincia. 

C O M P R O 
HUESOS DE ANIMALES 

cualquier cantidad, astas, - p e z u ñ a s 
trapos y papeles. A- J I M É N E Z V I L -
C H E S . Telegramas " Z E N E M I J " , B a i 
eclona. Apa r t ado 913. Cal le .Gaü icc , 
n ú m . 304. 

Vides americanas 
Arboles frutales 

VIVEROS PROVEDO 

S i g U i z a los M h i i s 1 1 ; , 
i \úm M MÍO 

3 
Pruebas y ejercicios de los 
preseleccionados españoles 

M a d r i d . — Ea el a v i ó n Madr l / . -
Barcelona - G i n e b r a ' a " i i s lí .no 
horas ha sal ido del •aeropuer to de-
Barajas e l equipo de e s q u í que i - -
p r o s e n t a r á a E s p a ñ a Í?II Suiza ? • el 
p r ó x i m o torneo que se co l ' . I imrá el 
d ía p r imero de Febrero. Los acom
p a ñ a n ya r l oá d i rec-üvos r spafjo c-s. 
E-ta selecció'-i i?stá int^gi 'uJa po r 
d o n Ba'doraord Sol Fe l i u . prosideute 
de la f e d e r a c i ó n de e s q u í , don J o s é 
M a r í a Galilea, jefe de concursos y 
seleccionador nacio'nal y ios, i í sqú ia -
dores J o s ó M a r í a C o r r a l ó n y R a m ó n 
Blanco A a d r o . 
E J E R C I C I O S ' D E L O S P R S S E i . E C ' -

C I O N A D O S 
. M a d r i d . — Hos j u g a l o r ? p r o s e é 
l e c c i o u á d o s po r ei s o ñ o r E r i i g u i r r e , 
•se^ encuent ran ccbccnti ' . idos on E l 
P l a n t í o , donde l i a á estado somcOdos 
'a e jercicios d ¿ gimnasi'a, b ijo las 
ó r d e n e s del preparador s s í í o r lan
cinas. 

M a ñ a n a , a puer ta ccn-ai'a. se c--
l e b r a r á a otros entrenamiontos , qno 
c o n s i s t i r á n en ejercicios (te ' m o v j -
mien lo de conjun to y «¡upüest t ís | á ¿ -
t icos, probab 'em- ' i t e en el.' Es l i d i o 
Me t ropo l i t ano . 
G O L E A D O R E S 

M a d r i d . >—• Panizo y * E c h e v a r r í a 
que f iguraban on "a pr imera pos i c ión 
dé la l is ta ífe goleudoros. cbin ca.t.n-. 
co 'tantos-, se ven • alcanzado^ por' éi 
gallego p á h l ñ o , quo cu las orlmeras 
jornadas o s t e n t ó el t í t u l o do n íán l -
mo goleador hasta qnc v c s u . l ó Ics io . 
nado. 

E n Segunda d i v i s i ó a os B a z ó n , 
del Má' .aga, é l que c o n l i n ú a n i a 
p r imera pos i c ión de. ¡a .c ia . i i r icación. 
co.i' v e i n t i d ó s goles. L leva tro.s t a n 
tos d" ven!aja sobra- su m á s inmo-
idiat<i tscgu{dor. Pxiro/ ie/l segundo 
puesto e m p a t á a Sc r ra tus^ i l . del Ba-
dalona y Galsita, del' Il;h-eu es. 

. M i a m i (Flor i jÜa) .— M i k e Jacobí! , 
t r a ta de t e rmina r con el pun to i j i t ie r -
to a que se. ha l l egado-en las nego
ciaciones para*que en .e l p r ó x i m o mes 
de . Jun io vueLván a enfrontarse, Jce 
Lau i s y / " J e r s e y " Joe W a l c o t t , para 
disputarse el t í t u l o m u n d i a l de boxeo 
de los grandes pesos. 

Aunque M i k e Jacobs íha rechazado 
totalmente l a p e t i c . ó n de l rep.escnlan-
te de Joe W a l c o t t de u n a b./sa equi 
valente al 30 por ciento de los ingre
sos netos, h,a inv i t ado a l representarue 
de W a l c o t t , Feli ix Bocchio, para una 
nuev.a envtrevista-

Ayer, en el Eogar de las Falange? Juve
niles de Franco, a las ocbo de la noche, co
mo estaba anunciado, se celebnron^ las se
mifinales del campeonato de jAjedréa, puntua-
ble para el Troíeo Flechas, contendiendo en 
primera partida Martín Torres, de la Centu
ria Reconquistan contra Juan Antonio Alon
so, d© la Centuria de Aeromodelis im». L a 
partida resultó muy interesaute. s i bien, de 
un principio se vió la superioridad de Mar-
tía Torres vencedor, que se nos perfila como 
í u t u i o campepón. 

L a segunda partida correspondió a los ca-
maradas José María Ibeas de ia Centura 
de! Círculo Católico de Obreros y Juan J o s é 
Sáez, de la Centuria <Sagunto». Venció . e l 
primero en un encuentro disputadlsimo. 

L a final entre Martín-Torres y José María 
Ibeas, se celebrará el próximo jueves, día 29 
a las cuatro y media de la tarde en el Ho
gar de las Falanges Juveniles de Franco. 

M É Z C L I L L A 
¿Se acuerdan de Melgosa?... L a vfetitra de 

Felipe, sigue con él pie escayolado,- pues la 
rotura fué con todas las ¿gravantes . 

Xo obstante, parece que ei 'muchacho ha 
entrado en período" de franca recuperación 
y pronto le serd quitado él enyesado que 
rodea su pierna. 

JTos parece oportuno recordar que esta Jia-
zaña no lo valió a Felipe ni una ligera amo
nestación. A Fandos,- al reejamar justicia y 
amparo en el mismo Sardinero, le ha valido 
se;- «ajusticiado» con ocho partidoSi de sus
pensión. 

¡Oh, el deporte! 

»E1 Madrid es cierto ha construido el me
jor torreno de la Europa continental, pero 
impresiona el problema financiero que ante 
sí tiene, l'.i pago de dos millones amiales 
que han de salir de los espectáculos , que 
ofrezca Chamartln y como el equipo no está, 
ahora bien... • 

—Van a ser odho o diez años muy difí
ciles —ha dicho un dirigente— aunque lu»-
go, resueltas las primeras dificultades e l 
camino no puedo ofrecerse más amplio y des
pejado. 
\ —¿Y el nuevo preparador inglés? —se ha 
preguntado. 

—Kn Febrero' llega; tenemos las mejorps 
referencias —esta ha sido la respuesta— y 
míster Rous, secretario de la Federación in
glesa, ha dicho es, un auténtico valor de 
la profesionalidad. • , 

Queda poco para comprobarlo. 

m i v i ir 
BANQUEROvCasa fundada en 1872 

I N T E R E S E S Q U E A B O N A : 
En l ibre ta ordinar ia . . . 2 % anua l 
En imposiciones a- G m. S'oO . % . " 
E n impo-sicio-ncs un a ñ o 3 % " 
E l i c/c a !a v i s t a 1 % • » 

Servicios policiacos 
VARIOS ROBOS . 

E l día 24 del actual, fné denunciado en 1»" 
Comisaría de Polict». que durante" la noche 

terior. hablan penetrado cnos ladrones en 
la F i b r i c a de maderas cValdivielso», sita en 

cabe de Madrid, los cuales al ser . sor
prendidos,' invieroo one salir huyendo por e l 
tejado, sin poder lograr sus propósitos. 

En la misma - noche penetraron tamh^'n. 
en el tostadero de café «La Can.uja> próxi
mo a los de Valdivicl'O. en donde se apo
deraron de uaa máquíno portátil , de escribir, 
que en su huida I « « e t o n que dejar aban
donada en el tejado del almactn, asi como 
algunas prendas de ropa propiedad de los in
deseables visitantes. 

Asimismo la noche" siguiente, y en el al
macén de licores, titulado «Casa Rlsbe» pró
ximo a ' los citados establecimientos, inten
taron cometer otro robo, habiendo sido sor
prendido por-e l "dueño, uu individuo que.es
taba'maniobrando en los cajones de la mesa 
de despacho, el cual se d ió a la fuga, por 
el tejado, dejando en su huida un gorro y 
unas botas de militar- Tuesto el hecho en 
conecimiento de la Comisarla de Policía, la 
Lrigada de Investigación Criminal, ha lo
grado detener al autor, quo ha resultado ser 
el conocido maleante Nicolás Ausln Diez, 
soldado del Regimiento de Artillería de esta 
Flaza, que convicto y confeso^ ha "sido 
puesto a disposición del excelentísimo se-' 
ñor gobernador militar. 
D E T E N C I O N DE M A L E A N T E S 

También ha sido detenido por la Brigada 
de Invest igación Antonio Escolar Madrid, na
tural y con domicilio en esta capital, autor 
de la sustracción da un reloj, valorado en 
37J pesetas, a Fidel Pardo Hernando. Igtial-
mento han sido* detenidos los maleantes José 
Manuel Quintana (a^, «Kl ManquiUo», y Ve
nando Arnáiz Fernández (a) «El Nacho», na
turales y residentes cu esta capital, compli
cados en delitos de hurto, los anales han 
sido puestos a disposición del Juzgado de 
Intrucción. 

Asimismo ha sido puesto a . disposición del 
Juzgado Alberto Martín Fuentes, de CO años, 
natural de Madrid, autor de la sustracción 
en un tren de una maleta propiedad de un 
sacerdote. L a Policía Armada de servicio en 
la estación, detuvo al malhechor. 
SANCIONES 

F u virtud de intervenciones y denuncias 
formuladas por personas del Cuerpo, han sido 
sancionados 'con dífje'rsas cantidades, varios 
individuos -y dueños \do establecimientos, por 
embriaguez' y . escándalo, permitir juegos pro
hibidos y participar en los mismos e infri-
gií la hora reglamentaria señalada para el 
cierre de establecimientos, respectivamente. 

RECUERDO Y HOMENAJE A U N A 
IIÜSIRE PROSAPIA BURGALESA |1684| 

H a dado comienzo el Primer Congreso o 

reunión de Mandos provinciales del Frente 

de Juveníudes , . al quo asisten 5^ cantara

das que con su experiencia en Juventudes, 

estudiarán cuantos problemas tiene en esa 

cuestión está , Delógacióp provincial, para 

atajarlos con mayo.- impulso y lograr una ma

yor efleiencia en la labor que el Estadq le 

CIRUG5A Y V I A S U R I N A R I A S 
Consultas de 12 a 2 ' y de 3 a 5 

Vi to r i a , 9, 1.° - BURGOS - T e l é f . 2218 

D e l I I o s p i t a 1: P r o v 1 n o l a l . 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

Rayos X — . E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 

Santander, 1 8 , 2.° T e l é f o n o 1533 

O C U L K T A 
B C i i M t e n V K ^ D€ SANÍDAO DO. CSTAS» 

Medicina In terna , c o r a z ó n y n u t r i c i ó n 
R A Y a s ; x 

E s p o l ' • 32 - T e l é f o n o 1912 
Consulta de 1 2 a 2 y d e 4 a 6 

v é c e n t e V f s B B e í o 
Laborator io de A N A L I S I S C L I N I C O S 
San Pablo, 10 3.° — T e l é f o n o 1903 

A R T U H O G l t 
Apara to respi ra tor io v ' c o r a z ó n 

R A Y O S X 
Consul ta de 10 a 1 

G e n e r a l í s i m o Franco , 13 (antes Is'.a) 
T e l é f o n o , 2310 

C l í n i c a D e n t a l 
DOMINGO B A R R E I R O 

Consulta d iar ia de 10 a 1 y de 4 a 5 
Santander, 22 y 2 4 — T e l é f o n o 2 4 3 2 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D Bill 
D E L A M U J E R 

Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
H é r o e s del A l c á z a r 8 Te lé f . 1 5 9 1 
•i « ' ' 

P . JL O P ti Z 
D I R E C T O R D E L DISPENSARIO 

A N T I T U B E R C U L O S O 
Do la Cruz Roja — RAYOS X 
Pueb'.a, 2 — T e l é f o n o 2231 

s¿ 
LOGRO/JO 

necesitan representantes 

V . O j e d a C a r c e d © 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y NUTRICIÓN 
Anál i s i s c l í n i c o s , . Rayos X , M e t a b o l i -
a i e t r í a . Consulta d e l 0 a 2 y d e 3 é u 6 

V i t o r i a . 19. I . 0 — T e l é f o n o 1667 

H E R N A E Z MOLINER 
E S P E C I A L I S T A NIÑOS 

Y M E D I C I N A G E N E R A L 
Procedente Casa Salud V A L D E C I L L A 

Corr ientes e l é c t r i c a s — Rayos X 
Calle Santajider, 3, 3o. Izquierda 

T e l é f o n o . 2638 

svas 
Ex-Residente del Sanatorio de la 

F u e n f r í a 
P U L M O N Y C O R A Z O N — R A Y O S X 

Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Calatravas. 5. p r a l — T e l é f o n o 2q36 

M.% C A L V O PBNILLOS 
P U L M O N - C O R A Z O N - R A Y O S X 

Vi to r i a . 32, p r a l . — T e l é f o n o , 3048 

lia! confiado. 

En el acto de Inauguración pronunció una 
conferencia sobre la misión del l í e n t e de 
Juvcntisl;;s y objeto principal, de la reunión, 
el delegado provincial del Frente de -Juven
tudes. A continuación so constituyeron siete 
Ponencias quo discutirán la soluciíSa do los 
distintos problemas designados & cada una. 

Éste Consejo de Mandos, durará hasta el 
sábado día SI, día en que serán leídas las 
Ponencias y presentadas las conclusiones a l 
jete provincial del Movimiento. 

de 18 a 22 a ñ o s . Informes y p r e p a r a c i ó n 

Santander (esquina a San Juan) 

G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 
General Santocildes, 1 0 r l . o - T e l . 3247 

L . Rodríguez Pascual 
P I E L - S I F I L I S 

Especialista diplomado 
Jefe de l Servicio del Hosp l tá ' . M i l i t a r 

Consulta d e l a 2 y d e 4 a 6 
San Juan, 63, 2. derecha. Te! . 2946 

F. URRACA 
OCULISTA 

• B . í fOSPITALDE B A R R A N T f e d 
Y D E L A C R Ü 2 R O J A 

O P T I C A I Z A M I 1 - Laín Calvo, 33 
Confía .en esta ca=a su receta de Oculista^ 

Cristales científicos d£ las mejores marcas 

CVfene de primera) 

Corregidor, el cfoho Sr. Conde ds Villariezo 
presentó por testigos a efectos de la intor-
mación oírecida a don Benito Sanvitores de 
la Portilla, Caballero de Calatravá y Rcgiddr 
perpetuo desta ciudad, del cual su merced 
tomo y recibió juramento en forma de dere
cho y el susodicho lo hizo bien y cumplida
mente por la cruz det santo hábito que trae 
al pecho — Dijo que el señor don Diego Luis 
tíe Rtañc, cabañero cue fué de dicha orden 
de Scntiago, padre del dicho señor den An-
tonio Jose.=:i Benito por quien es presenta, 
do, gozó diferentes vínculos y mayorazgos 
asi de (os ant igües que fundaron- sus pasados 
cerno los que fundo el ilustrisimo señor don 
Diego de Riaño y Gamboa, presidente que 
fué ds Castilla, en el año pasado de 1EC3, y 
sabe tcm'jién cue por fin y muerte del dicho 
ser;or don Diego Luis por tocarle y pertene
cería lexitimamente lá sucesión de dichos 
vínculos y mayorazgos al dicho don Antonio, 
la señora doi'.a María Magdalena de Gaceta 
y Gutiérrez, su madre como su tutora y cu
radora, pareció ante la Justicia Real desta 
ciudad y pidió la dicha pesesión, la cual con 

e. ecío se le mandó dar y la tomó, y sabe t i 
testigo r.ue aunqbé se ha acudido a sacar las 
dichas posesiones del oficio del esclibano 
Lorenzo de Kuítíabro, no han parecido -ni pa
recen por lo que no puede cobrar sus fru
tos y rentas sin volverla a tomar de nuevo, 
cuyas noticias tiene este testigo per la con
tinuación que ha tcniíSo en casa do dicho se-
f. or conde, y que es la verdad — Licenciado 
don Francisco* Ceferino del Villar — Don Be-
nio Sanvitores tíe la Portilla — Pasó ante 
mi Alonso García Manrique. 

(Idént icas manifestaciones hicieron, en sen
das declaraciones, los señores don Francisco 
Antonio del. Castillo y Pesquera y don Ber
nardo de Salamanca Salinas). 

Vistos estos autos y fundaciones de que 
se ha hecho demostración por el señor li
cenciado don Franoisco Ceferino del Villar, 
Corregidor desta ciudad, en ella a 17 de Di
ciembre da 16S3 — Dijo: que mandaba y 
mandó dar y que sa de la poses ión, real, 
actual civil y natural, vcl quasi al señor 
don Antonio Josepli Bfinito de Rlaño, caba-
líero de Santiago, conde de Villariezo, viz
conde tíe Villagonzalo, señor de las villas de 
Vülayuda y Castañares • r egidor Perpétuo 
desta ciudad, como hijo mayor varón del Sr. 
don Diego Luis de Riaño ds todos los víncu
los y mayorazgos, y dicha posesión sé dé 
sin perjuicio tíe tercero que mejor derecho 
tenga, la cual su merced quiere dar por su 
persona y mandó pena ds 50.000 maravedís 
para la Cámara de su Magestad que ningu
na persona se la inquiete ni perturba con 
apercibimiento que serán castigadas por to
do rigor da derecho: y para los bienes que 
estuvieren fuera desta ciudad, se despachen 
las rerjuisitorias necesarias y asi lo mandó 
y firmó. 

POSESION D E UN PATRONATO.— En la 
ciudad de Burgos a 18 de Enero tíe 1684 su 
merced el señor licenciado don Francisco Ce. 
ferino del viilar, Corregidor desta ciudad y 
por anta él escribano, para efecto de dar 
la posesión al dicho señer don Antonio Joseph 
Benito de Ria/io fué a la iglesia parroquial 
ds San Esteban intramuros desta dicha ciu
dad y le entró en una capilla en la dicha 
iglesia, cuya advocacicn es de los Reyes que 
llaman tíe los Lantadllla con su reja tíe hic-
tro al lado de la epístola, y del patronato 
que en e!!a tiene anejo a dichos mayorazgos, 
dicho seijor corregidor dió posesión al .dicho 
ssíior' C o n d e ' v i : i a . - ¡ ' e ¿ o , real, actual, civil, 
natural- vel quasi y puso la pena contenida 
en dioíio auto para que ninguna persona se 
la inquiete, y el dicho don Antonio. Joseph 
Benito se pascó por la dicha capilla, abrió y 
cerró las puertas deila e hizo otros actos 
de posesión y de como la tomaba quieta y 
pacificamente, <3) a lo qual fueron presen
tes por testigos Andrés Garin, joseph tío 
Santa María y Joseph de Mata, y lo fir
maron su merced el señor corregidor y dicho 
señor conde. 

POSESION DE L A S CASAS P R I N C 1 P A L E S . - -
En la dicha ciudad y en dicho dia, mes y 
año su merced el dicho señor corregidor con, 
tinuando en dichas posesiones por ante mi 
el escribano, fuá a la plazuela que llaman 
do Diego González (4) en compañía del dicho 
señor don Antonio joseph Benito y le en-
tró en unas casas principales que están en 
dicha plazuela que es en las que al presen
ta vive dicho señor conde, qué alindan por 
una parte con el rio que viene de los vaillos 
y por la otra parte hace esquina a la calle 
de cantarranas la menor y deüas en voz y 
en nombré tíe todos los demás bienes de 
los mayorazgos tíe tíicha su casa, su merced 
de d'cho señor corregidor dijo daba y dió 
posesión al dicho señor conde y puso la 
pena contenida en dioíio auto que ninguna 
persona se la inquiete; y dicho se/.or don 
Antonio Joseph Benito se paseó por la di
cha casa, abrió y. cerró las puertas y echó 
fuera las personas que en ella estaban o 
hizo otros actos de posesión ante los mismos 

Conde de Villariezo - Pasó ante mi - Alon
so García Manrique — (6) 

Conociste, lector, dibujada con trozo rea
lista, una estampa ejemplar de los tiempos 
cue fueron, y hoy que el soplo irrespetuoso 
ca un progreso quizá más efectista que real, 
aventó este bello conjunto de antiguallas, 
quede, al menos, avalada por le documen-
ta:, el recuerdo y ejemplo de como vivieren, 
amaron y sintieron los burgaleses antepasa
dos nuestrosl 

N O T A S 

(1) E l tronco de este soble linaje tuvo 
su origen en el matrimonio integrado por 
don Francisco Riaño Iwntadilla y doña 31 ag-
dalena de Jljazuel», tatarabuelos « e l don 
Antonio José Benito, que aquí figura como 

protagonistas. 
(21 Insigne burgalC-s, Catedrático en Sala

manca. Presidente de la Chancillería de Va-
Uadolid, del Consejo Supremo de Castilla, 
electo Obispo de Jaén , Comisar© general 
de la Santa Cruzada, primer Conde de V i -
llarji-zo por concesión de Felipe I V en 1C59, 
etc., etc.; figura digna, en suma, de que 
Burgos le tributase el homenaje de un ga
nado recuerdí). Sus cenizas reposan en el mo
nasterio de San Bernardo, patronato fami
liar. ' x 

(3) E l derecho al patronato de esta ca
pilla se basaba en que su fundador don 
Alonso del Campo I.antadilla, Regidor per
petuo de Santiago de Chile, lo inst i tuyó en 
la persona de su primo don Diego- de Eiafió 
Máznelo, bisabuelo do don Antonio José Be
nito. 

0-f) L a morada ^e los Riaño - Gamboa ya 
Condes de Villariezo, fué la antigua casona 
de Pedro de Cartagéna, antesala del cadalso 
para e l ' altivo y poderoso valido don Alvaro 
de Luna y teatro do la sombría y madura
da venganza tomada por este magnte contra 
d desventurado, Alonso Pérez de Vivero quien 
lanzado de lo alto del torreón y tras trá
gica y escalofriante voltereta, se estrelló en
tro las cenagosas aguas de la esgueva que, 
al pie del {repetido torreón, alimentaba el 
Vena. E l palacio que en el correr de los 
años hubo naturaimer.te do experimentar am
plias restauraciones, enmarcaba por el O. )á 
Plazuela que se. llamó primero dó friego Gon
zález' y más tarde «del • Conde» en homenaje 
a los de Villariezo. Sobre lo que fué solar 
del palacio y jardín a ól anejo, se • edificaron, 
liará unos 65 años, el hoy JIote l ' Norte -y 
sas inmediatas. 

05) Carga— Medida nominal para áridos 
equivalonte a cuatro fanegas. 

0) Archivo de Profoc. notariales — Profo o. 
número 1.01 i», folios 5 al IJí. 

m 11 

Producen una acraclable 
sensac ión de írcbcura y 

quitan la sed. 
No,vacile en saborearlos 
durante su trabajo y lo
grar éste, como rellejo de 
la fruición que experimen-
lar6 al paladeada cx()ui-

siia ftclosii|a. 

üna exciusiva d e CHADA S. Á. 
Rte. C . Iberia — Tahonas 5 
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Rlesgo i d iversos : 

ACCIDENTES DE TRABAjO- ENFERMEDAD-INCENDIOS 
VIDA-INDIVIDUALES-RESPONSABILIDAD CIVIL 

Incendio — Robo — E ^ P o ^ a d ó n — Cosechas — C i n e m a t o g r a f í a — G u e r r * 
y otros riesgos c a t a s t r ó f i c o * ( A . R . C . A . ) 

E N T I D A D C O L A B O E A D O E A D E L A C A J A N A C I O N A L D E S E G U R O D E E N F E R M E D A D 

D o m i c i l i o Soc ia l : B A R C t L O N A . B a l m e s , 19 
S U C U R S A L t N B U R G O S ; M A D R I D , N.0 3 , 1.°- T e l é f o n o 2803 

B n c u r t a l «n bodas ^ capitales y poblaciones impoi tantea do E s p a ñ a , I s l a a B a l e a r a , C a n a r i a s y Posesione* 

^ r t e ¿ i A í r l o a — Defi.egaclóQ en s u ¿ e^nd^ales local ldadei 

A B R I G O S 
D E P I E L 

I N D U S T R I A S 
D E L A 
P I E L 
S. A . 

E N C A M I S E R I A 

G U E L M I 

testigos. 

POSESION 
V 

DE .IUR0S, CENSOS Y 
E S C n i T U R A S 

Continuando su merced de dicho señor co-
rrefidor en dichas posesiones se [a dió de ca-
torze juros importantes quarenta o.uentos 
(millones) quatro cientos ochenta maravedís 
de principal, vinculados todos en dichos ma-
yorazges, asi como también de un censo 
perpétuo contra el concejo y vezinos del lu
gar de Mazuelo por quantla de 56 cargas de 
pan de renta (5) en cada año mitad trigo 
y ceyada y tíe una escritura contra el con
cejo y villa de Madrid por cuantía de onzo 
mil ducados. 

Y el dicho señor Conde tomó en sus manos 
los dichos juros, censo y escritura e hizo 
con ellos actos tíe posesión y el dicho señor 
corregidor dijo daba y dió la posesión pe
dida sin perjuicio de tercero y el dicho se', 
ñor conde lo pidió per testimonio y su mer
ced y se le mandó dar, a lo que fueron pre
sentes por testigos Andrés Garm, Joseph de 
Santamaría y Joseph de Mata y lo firmaron 
su merced el Sr . Corregidor y dicho Sr. Con
de — D. Francisco Ceferino del Villar — El 

i f 

La" construcción de aceras 
por particulares 

E n el despacho de la A l c a l d í a , se ha 
celebrado, bajo la presidencia de la 
misma, útífá r e u n i ó n conjunta de las 
..Concisiones Municipales d e , O b r a s P ú 
blicas y Hacienda, con asistencia de 
los. t é c n i c o s de < la C o r p o r a c i ó n , para 
esíaidiar l a f ó r m u l a mas legal y e f i -
caz, con el f i n de dotar de aceras, en 
un plazo breve, a todas las calles de 
la ciudad que hoy carecen de las mis- , 
mas b las tiemen en malas condicio
nes,, v • • 

A estos efectos, teniendo en cuenta 
que ya en las Ordenanzas de la C i u 
dad, de 1747 y de 1888, los d u e ñ o s de 
las _ casas t e n í a n o b l i g a c i ó n ¡de cons

t r u i r por su cuenta l^s aceras en- un 
ancho de nueve pies y que l a . legisla 
c ión en -vigor permi te a l a Corpora
c ión concertar con las personas sujetas 
a la o b l i g a c i ó n de conl r ibu i í r especial
mente la ejecucióla directia p o r los i n 
teresados :^e. la to ta l idad de la obra, 
cuando su coste debe sufragarse í n t e -
gramente por ellos,, en equivalencia de 
las cuotas correspondientes, se acor
d ó por unanimidad , proponer al P le
no munic ipa l , que se f acu l t é a- la A l 
c a l d í a para real izar tamediatamente 
dichos conciertos con los propie tar ios 
interesados, con el f in de construir y 
renovar las aceras en todos los casos 
cu que .el ancho de las mismas no ex
ceda de, dos m e t r o s , - c o n ar reglo al 
p lan trazado por el ¡ingeniero mpn ie i 
p a l de Caminos, fac i l i tando a los i n 
teresados, en determinadlas condicio
nes, los materiales y elementos pre-
cisos* ' i . " 

De esta forma, espera la A l c a l d í a , 
que con l a c o l a b o r a c i ó n de los intere
sados, que en b idn de Burgos , no han 
de regatear en momento alguno, se po
d r á conseguir, dentro de l ano a c t ú a ' , 
dotar de aceras a todas las v í a s p ú 
blicas de la c iudad . 

Por lo que se re f ie re a la r e n o v a c i ó n 
de aceras, el Ayun tamien to p o d r á op
t a r entre apl icar este sistema o el 
de construir las de nuevo con'v la exac
c ión ob l iga to r ia , s e g ú n la í x y , de las 
contribuciones especiales^ 

U n a de las primeras tareas que va 
a acometer el Gobierno britá'r-aco 
es l a de la m o v i l i z a c i ó n "completa 
de l a mano de obra en I n g l a t e r r a 
para hacer frente a las dif icul tades 
industr iales d e l momento actual-
Es ta m o v i l i z a c i ó n es la segunda 
real izada por la Gran B r e t a ñ a en 
los ú ' t i m o s a ñ o s : la p r i m e r a - t u v o 
un f i n b é l i c o ; la de ahora tidne u n 
f i n e c o n ó m i c o e indus t r ia l -

E n la habida en los a ñ o s de la 
gue r ra la malno f é r r e a de Ernes t Be 
v í n . entonces m i n i s t r o de Traba jo , 
m o v i i i z ó nada m á s que a t r e i n t á m i 
llones de ingleses comprendidos en
t re los 14 y 64 a ñ o s . E l é x i t o de 
B c v i n fué entonces sensacional: el 
noventa y nueve por ciento de l a s 
mujeres de catorce a cuarenta a ñ o s 
particifparon. bajo su dinecaíón, en 
el incremento de la p r o d u c c i ó n b é 
l ica o qn los servicios mi l i ta res d e l 
E j é r c i t o i n g l é s . i ' 

L A B A T A L L A D E L A P A Z 

L a jM- imera e t i p a de la segunda 
m o v i l i z a c i ó n c i v i l t e r m i n ó en I n g l a 
t é r r a el veinticilnco de Enero- Seg-ún 
lo s . da los sumunistrados ayer.- urnas 
cien m i l perstmas entre los hombres 
de diez y ocho a veint ic inco a ñ o s y 
las mujeres de. diez y. ocho a ve in 
t i u n o h a b í a n hasta ahora podido 
evadirse ,dc l a m o v i l i z a c i ó n de la 
m a n o de obra d i r i g ida por el Go
bierno laboriista- De estos cieíni.mil, 
t u i diez por ciento s e r á n llamados 
l i nmed ia t añ i en t e pora trabajos esen-, 
c í a l e s . Los d e m á s i—que descainpa-
ban tranquilamente en sus casas— 
d e b e r á n aforar ipronto los equipos . 
especiales de t rabajo de Ing la te r ra -

Hace tres semanas, se i n i c i ó el 
regis t ro ob l iga tor io de lia v ida i n 
dus t r i a l insf'esa- E l jefe de la aven 
tu ra ha sido M i s l e r Isaac ac tual 
miinistro de Traba jo . Con este i n 
tento se q u e r í d cub r i r la maypr 
par te de las quíni íentas m i l vacan
tes de trabajos de verdad'era necesi 
dad que actualmente existen en l a 
G r a n B r e t a ñ a . Estos trahajos de 
"verdadera necesidad" consistclni en 
l a e x t r a c c i ó n de c a r b ó n , en t raba
jos a g r í c d l a s y en las industr ias m a 
inufacturas texti les-

, L a g ran m o v i l i z a c i ó n indus t r ia l wi|-. 
iglesa sigue en l í n e a s g e n e r á i s las 
ideas de Alemania é I t a l i a coinj su 
frente del t rabajo . E n una palabra 
se establece en algunas industr ias 
ei! t rabajo obl igator io- E n 'Otras, se 
tíetlermina que los obreros y los t r a 
bajadores sean t ransmit idos de «unas 
empresas a otras, de unas ciudades 
a otras- Dos pr incipios de l i b e r t a d 
y l iberal ismo en los que ha v i v i d o 
hasta ahora el pueblo iii\g!es han sido 
olvidados einitre las necesidadies- i n 
dustriales de lá pat r ia y d'e, iderc-
cho se ha establecido en muchos 

(Continúa an cuarta página) 

Traspaso loca l propio para indus 

tria» s i t io inmejorable. 

r . I n f o r m s s : Plaza P r h u , 20 

. . . . B U R G O S 

VENTA EN. FARMACIAS es 8554 

í k m a i ! 
¿Drs-van trabajar n su hogar? 
Visite E X P O S I C I O N Y V E N T A 
de telares 

" R O L A C O " 
SAN Z A D O R N I L , 1, 1.» 

Unico rcpr-?sciilañic exclusivo 

L B A O 

V A L L A O O L I 

A C t P O 

/ P A S T A Ü 

)8lÍ|lfjWMigAjjii 

Di ALTAS DESISTENCIAS 

A V A N C E 

S a n P e d r o y S a n F e l i c e s , 2 2 y M . - T l f . 1 8 8 8 . - B u r g o s 

E S T A DIRECCION 
•no d e f r a u d a r á a V ¿ e n 

s u s d e s e o s d e h a c e r 

de su casa u n h o g a r a l e 

(]re y m o d e r n o d o n d e 

p a s a r l a s m e j o r e s ho

r a s d e s u v i d a . ^ 

'ABRIGA-. CflRRETER ft£ RRC05 
B U R G O S 

p o r a t r a s l a d o 
d e e n f e r m o s 

fa léfonoi l i i o — Trinidad, 1, — BURQ08 
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D i a r i o d e B u r g o s 
Cotizaciones 

M a d r t f — I n t e r i o r 89.25; 89,50 : 90 ; 
*1^5 - Nuevo 88.15: E x t e n o r 10<,oü; 
108: Amor t izab le 1908. 102.25 ; 3 por 
100 91 • 92 50 ; 94: Octubre 99.75 ; N o 
v i e m b - é 99:25 : 3.5 por 100 1945. 91 40; 
•Encrg 1946. 91.50: Marzo 1947. 98.90; 
Tesoros 1945 Enero .99,25; N o v i e m -
*e -99.75; R e c o n s t r u c c i ó n r ec iona l 9 8 : 
100; Renfe 95.50; Vi f l á s 1914 y 1918. 
S5: Obras subsuelo 93; I n t e r i o r v 
Ensanche 1931, 98 50; de 1941. 92.75' 
•H- Ebro 6 po r 100 1927. 107; Trasa t 
l á n t i c a M a v o 1925. 98,75; C é d u l a s H l 
potecarias 4 por 100 91.50 : 96 : 96,50; 
96 ; Exentas 100.509, C r é d i t o Jocal i a -
te rprovinc ia l 97,25: i d . lotes 99,75. 

Acc iones—Banco C r é d i t o indus t r i a l 
158: E s p a ñ a 420; sin d iv idendo ; E x 
te r ior 245; nuevas 800; H ipo teca r io 
373; nuevas 363; Central 350; Espa
ñ o l de C r é d i t o 525; H i spano A m e n 
cano 405; Previsores 290; Xuevas 
1.075; M e r c a n t i l e I ndus t r i a l 234; Elec 
t r a M a d r i d 332; Penosa 190; H . Cho 
r r o 290; H . E s p a ñ o l a 433; Nansa 187; 
Iberduero ord inar ias 335; 3,5 por 324; 
* pos 100 312; Meng-emor 234; nue
vas 231; N o v í s i m a s 670; R i f 308; San 
ta B á r b a r a 157- Pelguera 315; Pon-
-(errada 425; Guindos 485; Tabacale
r a 1-300; Campsa 195; Nava l ord ina 
rias 128; Preferentes 140; Insa 195: 
M e t r o 3 3 1 ; E l A g u i l a - 3 9 0 ; O b l i g a d o 
'«es 370; Azucarera gerjeral 192; E b r o 
Azucares 360; Dragados 230; A- H o r 
nos 268; A - F F C C 2 4 1 ; nuevas 235 Pe 
t r ó l coa 405 ; Explos ivos 412 ; Papeleras 
Reunidas 230: Resinara 112; Nuevas 
188: Sniar.^ 450 ¡ acumulador T u d o r 
388; Gal 385; F e l i s a 215: U r b i s 88; 
Vacesa, 102; H i d r o c i v i l 109; Camps? 
138; R ú s t i c a s 235; Nicas 177; H i d r a 
N i t r o 185. - P 

Obligaciones : Albcrcbes 98 ; Du'ero 
i por 100 100; NaiTisa 99.50; P e ñ a r r o -
Y» 6 por 100 96 . - .C i f r a . 

l i / l b a o — I n t e r i o r 4 por 100 88,15; 
A m o r t i z a b a 3 poV 100, 1928, 92; Oc-
Vibrc 99,50; Noviembre 99, 2 5 ; ' E n e 
K » , 1 9 4 6 , 02,50; Ayun tamien to Bi lbao , 
•speciales 82,50; D i p u t a c i ó n Vizcaya , 
4,5 ©or 100; 105,50;' C r é d i t o locaL 4 
f o r 100 99,75; Plipoteca-rio 97. 

Obligaciones- — Durango segunda 
« 4 , 5 0 ; Viesgo, 5 por 100, 100: I b é r i c a . 
iQO; A l t o s Hornos . 1912. 100: 1932. 
1 0 1 ; S idemrgica , 99,10; T e l e f ó n i c a s 

por 100,50. 
Acc iones—Banco Bi lbao 520; B a -

%esto 515; Hispano Amer icano . 400: 
Vizcaya, 438; 430; Fcrrocarrifes Sub 
urbanos 590; ' Santander ord inar ias 
^35; Vascdngados 218 y 555; Viesgo-
292.50; Reunidas de Zaragoza 23; H i 
i roe lec t r i ca E/spañola 432; I b e r d u ^ ' 
To ordinar ias , 337,50. 4 por 100 y no
v í s imas , 3 1 ; U n i ó n E l é c t r i c a , 202 ; 

, ^ t f , 300 ; Aznar, 3.225; B i l b a í n a , 317.50 
Mtos Hornos 26^; V i z c a í n a . 512.50'; 

ÉObievarr ía , derechos, 16; Santa B á r 
i a ra , 160; Vacesa viejas 101; cuevas 
200; Azucarera 194; Ví i t aminas espa 
ñ o l a s 128; Papeleras 490; Siviace 450; 
Explosivos. 405; Resinera E s p a ñ o l a , 
192.—Cifra. 

Norfeaménca es /o m/smo 
que S/bena, pero con e/ 

/a c/V/7/zac/ón 

ioea 

B A N C O D E S A N T A N D E B 
B a n c a — B o l s a — Cambio 

C a j a de Ahoxios 
Espolón, 16 , Burgos 

UN T O R B E L L I N O D E C A R C A J A D A S 
L t CAUSARA SAWDRINI ett 

V E A U S T E D HOY E N 

Lía programa doblft sensaoly ' J í i ! , en 
— R<"íñióii ' c o t i l í n u a de B,30 a 10, — 

A P R E C I O S POPULARJSIIVIOS 

— TRES PESETAS B U T A C A --x 
E S T R E N O D E 

"lí l i l i 
Ea peliQu'.a q u í if; h a r á tyi'? duf í ín te 
h o r « y inedia y u t i p r imor r o c s í r IJO 

A L A S 11 N O C H E , E S P E C I A L 

"IÜ confio o mi novia 
Sala de Fiestas 
D E 7'30 A 10 

Gran The- Baile pan 
(Caballirros, .r p:seta?. S e ñ o r i t a s . 5 vl,^1 
p é s e l a s , — I n c l u i d a la c d u s u m i o í ó u ) 

T A R D E Y N O C H E 

CONCIERTO Y ATRACCIONES 
B O D A S , B A U T I Z O S . F IESTAS I N T I 
M A S , C O N S U L T E S A L A D E F I E S T A S 

a ñ a d i d o d e 

i 
(Crónica radiotelegráfica de 

" nuestro enviado especial.— 
Prohlaida la reproducción). 

Un buen amigo de La Coruña me escribe 
sorprendido al saber qu* un ataque de gripe 
me dejó «oxidados durante varias semanas. 
cCreiamos -dice— epue en- el país de la pe
nicilina, la estreptomicina y las sulfas, todo 
se curába en 24 horas y nos produce gran 
desilusión «verle» a usted baldado por un 
largo periodo de tiempo a costa de un sim
ple catarro. 

Para empezar, mi amigo de Coruña olvida 
que yo he nacido en España y que este país 
es uña cosa muy seria. En la escuela me 
enseriaron de chico algo sobre la «gulf 
stream» o corriente del golfo, y, la verdad, 
no le concedí mucha importancia. Pero un 
día arribo a estas playas, me saludó Nueva 
York con 15 grados bajo cero que penetra
ron por mi abrigo de tela de cebolta y tuve 
que hacer estudios superiores sobre las co
rrientes marinas. 

Resulta que Norteamérica es lo mismo que 
Siberla, con el añadido de la civilización. 
L a corriente del golfo acaricia un poco la 
península de Florida y por eso allí se crian 
palmas, cocoteros, naranjas y unas bañis tas 
en invierno que quitan la cabeza. Otra c e 
rriente del Pacifico lame las Costas de la 
California inferior y el resultado han sido 
las mismas palmas, los mismos cocoteros, 
iguales naranjas y ese maremagnum de Ho-
liywood, que sólo es un pretexto para que 
las bañistas que quitan la cabeza no se qui
ten en todo el día él traje de baño. 

Pero al resto del país lo dejaron en plena 
intemperie. Y hay que ver lo que es capaz 
de hacer la intemperie cuando la dejan obrar 
por su cuenta. L a corriente del golfo, cru
zando diagonalmente el Atlántico para morir 
al norte de Finlandia, crea una barrera en
tre España y el Polo Norte. Los caseros es
pañoles nunca han sabido agradecer bastan
te el ahorro de calefacción que esto^ supone. 
A pesar de ello, inventaron el sistema de co
brar la calefacción aparte. 

En cambio aqui no hay barrera que valga. 
L a puerta del Polo se la han dejado abierta 
y el imperio ds los esquimales comienza a 
soplar con ganas mucho antes de Navidad. 
Ahí e s t á como ejemplo Mineápolis, una ciu
dad que geográficamente es a Norteamérica 
lo que Madrid es a España: 40 grados bajo 
cero en invierno y SO sebre cero en verano. 

Según la gente, tales contrastes son de un 
beneficio fantást ico para la salud. Crean ti
pos superiores, estaturas de dos metros, ma
dres con partos quirituples, apetito para co
merse una vaca y genios de la producción co 
mo Ford. Pero esto es como la buena educa
ción: hay que empezar a formarla en la 
lactancia. Echar aqui de pronto a un meri-
dicnal europeo es como dormir la siesta en 
la hierba en un campo de rugby a la hora 
del partido. 

A continuación surge otro problema que 
hay que tener muy en cuenta. Los contrastes 
del clima ni} sólo vigorizan al hombre, sino 
también a las vacas, a los árboles, al trigo, 
y a las lochugas. Todo aqui es monumental, 
fantástico, fabuloso, soberbio. Lo son las 
casas, que la gente llama rascacielos; los 
puentes, los almacenes, los ferrocarriles, la 
deuda pública, las formas do Betty Grable, 
y el número de muertos de un accidente ds 
aviación. No podían ser excepción los mi. 
croblos, la bacteria, el vir^s o gcomo ustedes 
quieren llamarlo. 

I En^ España y en los países de clima lán
guido o «golfo acorrentado», todo es más re
ducido, más mínimo, pero también más pro
porcionado. El ser humano sin baños de hie
lo en invierno y con pocos baños de sol en 
verano, se cria más bajito, más endeble, más 
suave, pero lo mismo lo pasa a los microbios, 
la bacteria o el virus. Los ataques y las 
defensas siguen en el orden medieval de 
arcabuz y culebrina contra torres almenadas. 
Aquí en cambio estamos ya en la era ató
mica en la que el explosivo ha vencido en 
su carrera a la coraza. 

Si usted lo duda, fíjese en el ejemplo ds 
Candín. Toda la vida ayunando y va a cum 
plir limpiamente los 80 años. Puesto en Nue
va York, Boston o cualquier ciudad de las 
Dakotas hubiera durado media hora. 

E l defecto integral do este país es que 
todo es auténtico y de magnitud record. Lo 
es el frío, el calor, los muros de una casa, 
la calidad de una vaca y la blancura del 

El individuo cuando come no se limita 
hacer un acopio simple de vitaminas, sino 

que ingiere todas las vitaminas, todas las 
v albúminas y todas las calorías que necesita 

su cuerpo. Pero los microbios se abastecen 
en la misma despensa nacional. Las bacte
rias, aunque las llamen microscópicas, son 
del tamaño de elefantes y hay virus del or
den de los rinocerontes. Cuando inician el 

el ( 
i 

ataque y responde la defensa, el campo de 
batalla, u organismo humano no es el terre. 
nito donde dos trogloditas se hundían el 
cráneo a cachiporrazo limpio sino un Coven-
try, un Hamburgo o Berlín bajo un techo 
de escuadras de la R. A. F . • • 

No la extrañe, pues, al amigo de Coruña que 
un simple ataque de gripe me haya dejado «oxi 
dado». Lo bombardeó con penicilina, estrep
tomicina y sulfas, que son las atómicas de 
la Medicina moderna y no quedó un micro
bio para contarlo. Pero yo me quedé como 
Hiroshima. Hubiera preferido una invasión 
decentita, de microbios de racionamiento y 
escasos de peso, de esos, que en Coruña s« 
combaten bien con aspirina y cataplasmas 
de mostaza. 

Manuel C A S A R E S 

M I R A N D A 
E n la calle San Juan, traspaso 

local p ropio para tienda, s i t io i n 
mejorable, poca .renta. Ofertas a 
L u i s Echave, L i s t a de Correos, en 
L o g r o ñ o . i 

Disposiciones oficiales 

Decreto ampliatorio 

de política de salarios 

Creación de la Delegación 
especial para las Mutualidades 

y Montepíos laborales 
, Madrid. — E l «Boletín Oficial del Estado» 

publica hoy, entre otras, las siguientes dis
posiciones : 

Trabajo. — Decreto nombrando a don José 
Muñoz y • Rodríguez Laborda, delegado espe
cial de este Ministerio, para las Mutualidades 
y Montepíos laborales. 

Otro por el que se amplía el de 31 de Ene
ro de 19«i, sobre política de salarios, en el 
sentido de qne cuando una empresa en la 
que se ocüpen normalmente cincuenta traba
jadores como mínimo, proponga conceder sa
larios superiores a los mínimos legales, plu-
ses de carestía de vida o aumento do los 
mismos o cualquier otra forma de remunera
ción que tienda al mismo fin, siempre quo 
dichos aumentos afecten a los trabajadores 
de una categoría profesional, habrán de co
municar el acuerdo a la Delegación provin-
•ial de 'Trabajo, quien a su vez, lo pondrá en 
coHociny«nt« de la Direccióa general de Tra
baje en el termino de diez días siguientes con 
su informe y el de la delegación sindical pro-
rincial. &i en el termino de sesenta días no 
oonttsta el Ministerie, se entenderá aprobado. 

Orden organizando la Delegación especial 
papa la i Mutualidades J Montepíos laborales. 
S« regula su cometido y se reorganizan los 
serricio» centrales. E l temeio especial de 
Mutualidades y Mo»tepk)« laborales, creado 
por orden de ti de Octubre de 1946, depen
derá en lo sucesifo de la Subsecretaría do 
este Departamento. 

Todo el Ruhr libre de huelgas, 
Exisíe la Amenaza de paro general para| 

el lunes, si no llegan alimQníos 
"Washington.—El t í i i i e i i t e g e i e r a l 

Luc ios Giay, y admr. i is l i 'ador mi l j t a r 
nur tcamericano en Alemania, dice en 
un in forme al Congreso, que la r é h a -
b i l i t a c ión de Europa se acelerarla, s i 
fueran desmanteladas y enviadas i 
o tras nacloa-es del Occidente de E u 
ropa, mayor " n ú m e r o de f á b r i c a s ale
manas,, como i n d e m n i z a c i ó n de gue
r r a . 

Ea e'. Departamento de Estado -se 
declara que los e n v í o s da l á t r i c a s 
desmanteladas a Rusia se suspendie
r o n en 194G y que cuarenta f áb r i cas 
hai.i s ido trasladadas ya de la zona 
norteamericana, y e s t á n c ú i u : i^uy?u,dó 
a la rccons t rucc i6a de 'os pafsos a 
que fueron enviadas, entre ellos, p r l n 
c ipalmente. Francia, Gvan ; \ r 4 t a 3 i y 
Holanda. S?. a ñ a d e que ¡lún hay sois-
cicutas dos f á b r i c a s por d^s 'nanli ' lar . 
HUIDA D E T E C N I C O S A L E M A N E S 

Copenhague.—La po l i c í a ha hecho, 
p ú b l i c o u n comunicado en el qua s i 
/ 'ah detal les sobre a h u i d a d<i qu in
ce tecnicos alemanes, qu-i cruz;;roa 
la f rontera g c n m n o d a n ' s a y p rov i s 
tos aquí- de pasaportes falsos se han 
d i r i g ido eh a v i ó n hacia Amóvlca d 1 
Sur. 

E l caso l ia Mdo descubierto por l a 
d e t e n c i ó n de t re^ d^ estos t é c n i c o s , 
que han sido devueltos a A'emania 

R E G O C I J O , R I S A C O N T I N U A , viel ldo 

DE 
con el archifamoso SANDRINI 

J U E V E S 

D E 5 A 10, S E S I O N C O N T I N U A 

BAILANDO N A C E EL A M O R 

y ¡QUE N O C H E A O U E L L A ! 
'MI NOCHE AQUELLAi 

11 N O C H E , S E S I O N E S P E C I A L 
— — U L T I M A S E X H I B I C I O N E S 

C O L / S E O . - .Hoy:DE 3 fl 10 8 HffiMIDIIIIf PRUm Dflglf 
E M O C I O N . A C C I O N , D I N A M I S M O , e n : ¡ G r a n reestreno coa A b b o t y Costello 

LOS USURPADOKS Mi CIBALLO MURIO 
A L A S l l NOCHE. E S P E C I A L "MI C A B A L L O M U R I O " -

A V E N I D A 
EL V E N C E D O R D E NAPOLEÓN 

H O Y , 5,30, 7 4 5 y 11 N O C H E 
F O R M I D A B L E R E E S T R E N O 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

C O N T I N U A D E 5 A 10 C O R D O N P R O G R A M A D O B L E 

M A R I A l | ESTRENO C A M I N O 

CANDELARIA ¡SOLITARIO & 

.V.PECUL MARIA CAN PE LA RÍA 

¿fvome 
'em fierre 

míter 

Siempre el programa mas escogido, en 
la Sala preferida por el público selecto. 

1 E M O D A 
V I I I E S T R E N O 
E X T R A O R D I N A R I O 

D E T E M P O R A D A 

U N 
S E N S A C I O N A L 

A C O N T E C I M I E N T O 
C Í N E N A T O G RA F i CO 

Í UN ESPECTACULO 

M A R A V I L L O S O ! 

para que sean in tor rogados . E n el co 
municado pol ic ia l , se d ice que la ma
y o r í a d3- los aUmanes fug i t ivos son 
t é c n i c o s de a v i a c i ó n . — E f e 
E L RUHR, L I B R E D E H U E L G A S 

Francfor t de l M a i n . — Las ¿>)CF.s 
ang oamericanas de o c u p a c i ó n epi 
Alemania han qu?dado l ib res de 
buelgas, po r primeva vez desde ha
ce "va r i a s s imanas. Los s indicatos 
del Ruhr esperan, los prometidos a l i 
mentos, c o n d i c i ó n indispensable" pa
ra que la hue'g^. general no se de
clare o\ p r ó x i m o lunes. 

Dloz m i l obraros de 'a i ndus t r i a 
de la c o n s t r u c c i ó n , que ho lga ron el 
lunes han reanudado hoy el trabajo. 
EN F E B R E R O E N T R A R A E N V I G O R 

L A A D M I N I S T R A C I O N E C O N O • 
MICA E IZO NAL 
Francfor t . — La nueva ^dmin i s -

í r a c i ó n e c o n ó m i c a bizonal creada co
mo consecuencia de las conversacio
nes d i p r imeros de ^ste mes empe
z a r á a fuacionar. se cree, el d í a vein 
te de Febrero. A pesar de que los 
elemautos izquierdistas han calif ica
do e'. p lan de " i m p o s i c i ó n " , no só 
p r e v é opos ic ión a aceptar o po r par
te de los alemanes. 

Las g e s ü o o e s que. ahora se rea l i 
zan se - in te rpre tan como indic io de 
que Ice Alemania occidental l l eva ca
mino de. poder negociar d i rec tamen
te en cuanto al plan Marsha l l , dice 
la Agencia Router . — Efe. 
197 H E R I D O S A L E X P L O T A R UNA 

BOMBA 
Hamburgo .—Ciento noventa v siete 

personas han resultado heridas al l ia 
cer exp los ión una g ran bomba que es-
taba siendo desmontada para aprove
char los metales en E r f u r t , en '.a zona 
sov ié t i ca de Alemania durante e l día 
de ayer. No se ha declarado que haya 
habido muer tos . E n ú m e r o de casas 
que iexper.Ímiántaron; d a ñ o s asciendo a 
850, noventa H ¡as cuales hubieron 
de ser evacuadas ante la amenaza 'c 
der rumbamiento . Efe . 
A C U E R D A N IR A L A H U E L G A 

S t u t f g a r t . — L o s delegados del Con
sejo 0$ trabajadores" acordaron esta 
noche declarar una hue lga qua afec
t a r á a t m mil lón de obreros de'. Esta
do de Wur t tgmbergrBadep l . L a fecha 
d e . l i hue lga > > f i j a rá pose •r iormentc. 
Se consituye la p r imera i n d i c a c i ó n ' d e 
que los grande- paros en la zona ñ o r . 
teamericana puede rebasar los líiVii-
tes del Estado b á v a r o . — Eító. 

Cada d í a 
a 

"iDspectores de oslliaas" 
Londres. — El Ministerio de Agrlcul-

tura de la Gran Bretaña ha avisado 
a los granjeros, asi como a los 
quecos avicultores en general, que se 
hallen prevenidos contra los desea, 
rados saqueadores de galoneros, que 
alardean de pertenecer a un servicio 
do higiene especial y que, yendo de 
un lado para otro, en un camión cu-
biertc, llaman a la puerta de las 
fincas. Se anuncian ecomo inspeclo-
res del Ministerio da Agricultura con 
instrucciones para examinar a las avejN 
apestadas, asi como los huevos que/ 
és tas hayan puesto en el curso de 
los últimos quinco díasi>. 

Examinan largamente y algunos 
con gran lujo de antiparras sobra U 
nariz, el estado de las aves y tras 
examen minucioso, acaban por pro. 
nunciar, que aquéllos se hallan infec
tados. Añaden que traen órdenes da 
destruir en absoluto a los animalea 
enfermos y retuercen el pescuezo a 
todas y a cada una de la» aves, 
arrojando sus cuerpos al eitado ta. 
mjón. Se llevan también los huevos, 
«a resultas» ede lo que opine el la-
boratorlo», y continúan su txeurslón 
campestre, de fechoría en fenho-
ría.—A. T . 

(Viene de primera página) 

evacuada. Las autoridades han toma
do precauciones para reduc i r en lo 
posible los efectos de la i n u n d a c i ó n . 
El río ha inundado en u n a e x t e n s i ó n 
enorme '.os terrenos ba'os del C o r t i 
jo . " E l C u a r t o " y c a s e r í o s p r ó x i m o s . 
EN H U E L V A 

l l iHvva.— •Durante toda la noche de 
avor y m a ñ a n a de boy ha reinado so
bre la ciudad y sus alrededores un 
ta r l i s imo t empora l do aguas. S e han 
inundado numerosas calles de la par
tí- ba j a de 'a p o b l a c i ó n y ha sido pre
cisa la i n t e r v e n c i ó n de los bomberos 
para auxi l iar a los vecinos. Anoche 
a la salida del p ú b ico de los teatros 
los espectadores t u v i e r o n que ganar 
la calle en carros de mano. A f o r t u 
nadamente no hay que '.amentar des
gracias personales.—Cifra 
EL» G E N I L C A U S A D E S T R O Z O S E N 

S U S H U E R T A S 
Puente. Gen i l .—A consecuencia del 

temporal reinante ha crecido consi-
derableraente e! r ío Qeni l , arrasando 
numevosas huer tas de la r ibera . E n 
las casas colindantes coh *! r í o , h a n 
penetrado las aguas que l legan a la 
ai'.tura de l a plaza de Emi l io A r a g ó n 
y calles adyacentes. E ñ l a f á b r i c a de-
barinas y e 'ectr ici lad, han penetrado 
asimismo las aguas originando a l g u 
nos d a ñ o s , por lo que ha habido ne
cesidad de desalojarla. Debido a l 
fuerte viento, se han hundido en la 
pasada noche algunas casas 'pn los 
barrios, modernos as í como parte de
do i n a indus t r i a . E l expreso de Ma-
dr id-Algeci ras . ha estado detenido d u 
rante dos horas, en l a e s t a c i ó n de 
T o r r e Cabrera, ya que la v í a estaba 
inundada por las aguas del Guadal
q u i v i r . — C i f . 

N O V E N T A L I T R O S . P O R M E T R O 
C U A D R A D O 
.Ta^n.—Duranle la madrugada y la 

m a ñ a n a de hoy ha ca ído una imponen 
te cant idad de agua sobre .esta chi-. 
dod. Las l luv ias han sido a c o m p a ñ a 
das de fuerte viento. E l 'observatorio 
r e g i s t r ó lá c i f ra de 90 l i t ros de agua 

•por metro cuadrado. Se p rodu je ron 
numerosas inundaciones de edificios 
en las parles bajas .de la c iudad. E n 
l a car re tera de J a é n a Vi l l agordo c! 
r ío a r r a s t r ó el puente, dejando inco
municada a é á U ú l t i m a ciudad. T a m 
b ién e s t á cor lada la car re tera gene
r a l -de J a é n a Granada. Las conduc-
oJones dé e n e r g í a e l é c t r i c a su f r i e ron 
grandes d a ñ o s . — C i f r a 
N U E V A S I N U N D A C I O N E S 

Sevi l l a .—A medida que avarza la 
tarde, el agua r s b o r d a d a de l a r royo 
T a n m r g n i l l o tló, inundado nuevos l u 
gares, l legando a «a parle t rasera de 
la e s t ac ión ferroviar ia de Cádiz , « n c-i 
b a r r i o de s.i-, D. r n a r d o . T a m b i é n han 
quedad,) aisladas la Casa cuna y el 
n i a l i i c . m i o de Mira l lo res . La dip 'uta-
ción provincia l , de la que d penden 
estos c e ñ i r o s benéf icos , ha' organiza
do servicios p a r a aux i l i a r a os aco
gidos HI é m b o s estab'pcimientos. En 
los a l r e í l f d o r e s del barr io d « Hel iú-
po'.is eisián llenos d« a g i í a e x t e u s o B 
Urvenws p r ó x i m o s al estadio depor t i 
vo. E n el equipe qnin ' i rg lco m u n i c i 
pal d i . l praslQ cUü .San Soba^ t iún han 

sido asistidas algunas personas que 
habitaban en la zona afectada por las 
inundaciones une siiiVen . s í n t o m a s de 
asfixia por iumc-rsióu. pues a! pre-
tehd T salli ' de sus cusas fueron arras.-
Irados p o r las aguas y estuvieron, e n 
pel igro de perecer abogadas. Hasta 
ahora no se tienen noticias de des
gracias personales, pero las p é r d i d a s 
materiales son de mucha co - i s i dé ra -
c ión . Todo e! t é r m i n o de l a h u e r t a 
de, Alcacharrera e s t á inundada. A s i 
mismo se ha l la cortada la carretera 
de Eci ja % Osuna y de Ecija a Herre
ra. 

L A S C A L L E S D E HA MORA, C O N 
V E R T I D A S E N L A G U N A S 
Zamora.—Este m e d i o d í a , en el i?s. 

p a c i ó de casi una hora, ha descar
gado u n inmiinso chubasco, que con
vi r t ió las calles en lagunas. E l aire 
sop'.aha con extraordinar ia fuerza y 
e l agua caía en toda*? las direcciones 
l levándos '1. 'os, paraguas y las p a n 
das de cabeza y d i f icu l tando el t r á 
fico de t r a n s e ú n t e s e incluso de au
t o m ó v i l e s , los cuales hub ie ron de 
parar porque la espesa l luv ia d i f i cu l -
taba la v i s ib i l idad . 

Uniott nacíooal de 
Cooperativas del Campo 

L a Junta rectora d» la Unión Nacio
nal de Cooperativas del Campo, para 
solemnizar la designación de S. 11. ,el Cau
dillo como presidente de honor de nuestras 
entidades, acordado por aclamación en la 
illtima asamblea nacional, lia tomado los 
síguientos acuerdos. • 

Primero.—Creación de un concurso anual 
denominado cPremio -Francisco Franco de la 
cooperación agrícola española^, para premiar 
el mejor y más documentado trabajo sobre 
el tema de economía agrícola que anualmen
te se designará. 

Segundo.—El importe de dicho premio será 
de Sj.OOO pesetas, pudiéndose conceder un 
accés i t de 5.000 pesetas al trabajo que siga 
en mérito a la obra premiada a juicio de la 
comisión de estudio que al efecto será de
signada. Quedarán a beneficio de sus auto
res los derechos de edipión de dichos traba
jos, pudiendo la Unión nacional, \uando así 
lo interese concretar con los mismos las edi
ciones que tenga por conveniente. 

Tercero.—Abrir con fecha primero de Enero 
próximo dicho concurso que habri de ce
rrarse, el 31 de Marzo de 1948, sobre el si
guiente tema: 

clncremento de las principales produccio
nes agrícolas con vista al autoabastecim'en-
to nacional». 

L o s . trabajo» deben ser entregados en la 
Secretarlft general de la tfnión nacional de 
Cooperativa» «leí Campo, (Avenida de Calvo 
Botejo, 25) ante» de dicho día. e Irán MISCIÍ-
tos con un lema. F.n sobre blanco Independien-
té se IncjililrH escrito, con el nombre del le
ma y del autor. 

Cimrtn.—Tie» rmlncnle» personnlidatle» es
pecializada» «• tema» económico-agrarioi, ee-
rAd designadas por la jefatura nacional pa
ra actuar de Jurado de este concurso. Su 
Diisión quedará cumplida lo DUIA larde en 
primero de Junio próximo, 

D E S T R O Z O S C A U S A D O S P O R E L 
MAR E N SAN S E B A S T I A N ' 
San S e b a s t i á n . — El temporal en 

el mar ha adquir ido esta m a ñ a n a ex
t raord inar ia vioeincia. Las ' o'.ás han 
destruido parte de la mura l l a del-
barrio de Oros y las aguas de.', ma r 
ha-^ invadido algunas zonas por «I 
paseo de Co lón pr inc ipa lmente . Las 
olas han enviado grao cantidad de 
arena y arras t rado muchas piedras 
de.l e s p i g ó n del Kursaa l . T a m b i é n 
en Fuentierrabia el t é m p o r a 1 ha cau
sado grandes desperfectos en el pa
so del mue l l e .—Ci f ra . 
L A A V E N I D A D E L A V I C T O R I A , 

E N S E V I L L A , INUNDADA 
Sevilla.—Desde las cinco y media 

de '¡a tarde quedaron to ta lmente ais
lados por las aguas los barrios de 
He i iópo l i s y Guadaira y otros secto
res si tuados en aquellas zonas. E l 
agua deisbordada d,el rilo Cuadai^a 
cubre ¡a g ran avenida de '.a V i c t o 
ria, desde el paseo d é las Delicias 
hasta el estadio depor t ivo de I l e l ió -
po ' is , campo ¿le í Bet is , con m á s de 
u n met ro de a l t u r a . Muchos coc l i "• 
l igeros se qu ;daron s in poder seguir 
cu m i t a d de la c o r n é a l e . 

E N C O R D O B A S E R E C R U D E C E E L 
T E M P O R A L 
C ó r d o b a - — E l temporal reinante se 

ha recrudecido en las ú l t i m a s 24 ho
ras, en -que no ha cesado ide l lover . 
E l r i o Guada lqu iv i r ha experimentado 
una enorme crecida, c a l c u ' á n d o s e que 
l leva unos cinco metros sobre su n i 
ve l no rma l . L a corr iente a r ras t ra a i ú -
males, enseres y á r b o l e s . 

De V i l l a del R í o . comunican que 
e l r í o Sadb se ha desbordado y ha 
inundado extensas zonas. Con toda ur 
gencia se ha procedido a la e v a c u a c i ó n 
de parte del vecindar io , ante el temor 
de mayores •daños-—Cifra . 
D I E Z M I L L O N E S D E P E S E T A S D E 

P E R D I D A S E N L A V E G A G R A 
N A D I N A 

Granada— E l temporal de aguas, 
que ha cont inuado durante todo e l d í a , 
tiene a l a , c a p i t a l p r á c t i c a m e n t e inco
municada- L a carretera de Granada a 
M á l a g a , estó. cortada por l a inunda
c i ó n de Santa F é , donde e l agua c u 
bre una e x t e n s i ó n de 2.000 h e c t á r e a s -
T a m b i é n e s t á cortada l a carretera por 
H u e t o r Ta j a r , donde las aguas a lcan
zan l a l í n e a f é r r e a de Granada a B o -
badi l la- N o c i rcu lan los trenes de las 
l í nea s del Sur, n i n inguna clase de 
a u t o m ó v i l e s -

E n el puet /o de Fuentevaquero. se 
han desbordado los r ío s Geni l y Cu-
di l las y el vec indar io se ha refugiado 
eh los pisos altog de los edifilcíos. Los 
d a ñ o s materiales se calculan en l a ve-
j-a granadina, en unos diez mi l lones de 
pesetas. 

T-ll canal de abastecimiento de aguas 
potables de Granada, ha quedado cor
tado por la corr iente de l Geni l m á s 
a l l á del pueblo de Pinos. L a capital 
no p o d r á surtirse de aguas por espa
cio de v e l n t e x d í a s qur Fe i n v e r t i r á n en 
la r e p a r a c i ó n de los d a ñ o s causados. 

L a p o b l a o j ó n e s t á casi a osepras. 
pues só lo de vez en cuando, los acu-
mnladores pueden proporc ionar ener
g í a — C i f r a , j A i i k k l l ^ i J t a i J ü U i l ü J I * 

''Desfile de melodías" 
En único dia, actuó ayer ante el público 

burgalés el conjunto de variedades modernas 
«Desfile de melodías», que acaudilla Blas Vil-
son con su orquesta. 

Sin constituir nada original, este espectáculo 
-merece la consideración de ser catalogado en
tre los mejores que en su género —donde todo 
es, por lo general, tan mediocre— hemos visto 
últimamente. Sus elementos aglutinantes son 
los de siempre, con el aditamento de un par 
de números circenses que son de lo mejor del 
programa. L a orquesta, en efecto, es notablo 
por su afinación y estilo pero no constituye, 
como pudiera . creerse, el fundamento y la 
base del espectáculo sino una parto desta
cada de él. 

Amparito Santillo, «vedette» de cuidado es
tilo puede sor considerada como vocalista de 
algún mérito. Y junto a ellos, esos dos mag
níficos acróbatas casi infantiles que son Car
men y Arturo Frediani, qu© con los hermano» 
Kerrer y la atracción Mercedes y Manni, cons
tituyen la parte circense a que antes aludía
mos; Susana, vocalista; Los vennoff, pareja de 
bailes cómicos, ya conocida; las danzarinas 
Mery y Rosa... y el ballet «nosalen».. . 

El numerosa auditorio aplaudió calurosamente 
al final de todos los números. 

RTia Y A L J I E R R A M A 

con iel cómico m á s cómico SANDRINI , 
ES E L F I L M MAS COMICO del siglo 

(Viene de tercera página) 

casos una especie de trabajos íor-

L A R E G I S T R A C I O N 

L a p e g i s t r a c i ó n - d e los hclividuos 
. "no empleados" o "empleados res-

t r i c t i v a m e n t e " , es deci r con menos 
horas de t rabajo de las Viormolos 
i—que se han fijado pai'a jesta enes 
t l ó o en t r e in t a scmanSs— se ha 
efectuado en toda Ingla ter ra por 
medio de funcionarios especiales 
del Min i s t e r io de Traba jo . Según 
parece la labor m á s pesada ha sido, 
l levada por los encargados de "re-

• g i s t r a r " a las personas habitantes 
de los barrios elegantes do las ciu
dades y c a m p i ñ a s inglesas. En ellos 
es donde se han encontrado TQayo-
r.es "candidatos" forzados a. la ta
rea de la d í s t r i t i uc ión de la mano de 
obra. Han quedado fuera d e l regi's-
¡t?o .ordenado por M i s l e r Isaac lo» 
s i g u i ó u t e s grupos d? personas: es
tudiantes, personas i n ú t i es para el 
t rabajo, personas ded icadas ' a l cui
dado de parientes enfermos y mu
ti lados de guerra . De todas manea
ras el reg is t ro no ha ¿ ido por aho
ra absoluto: sófo han ca ído en su» 
mal las los hombres de 18 a 25 a ñ o s 
y las mujeres de 18 a 2 1 . Se eree 
que no p a s a r á n muchos meses sin 
q u ^ d expedi t ivo min i s t ro de T r a 
bajo ds Ing la te r ra 'anee nuevas r f -
dadas en busca ds trabajadoras, pa
ra l a gran industria, i ngesa . 

PARDO 

LORENZO MARQUEZ 

(Viene de primera página) 
Y es que el mal sabor de los huevos está 
en proporción a su tamaño y color. Cuanto 
más peque/so» y más brillanteB, los huevos 
son tia peor c u s i ó . 

• • • 
Otra reunión so «elebró ayer en Londre», 

convocada por el modisto Peter Russell. 
Agrupó a las damas m á s elegantes de Lon. 
dres —residentes y transeúntes— para asis
tir a la semana de exhibiciones de los mo« 
délos da primavera y verano., Compradora» 
da todas las partes del Mundo— entro las 
quo predominaban las americanas, pues con 
vistas especialmente al mercado de Amé
rica so realiza la exposición— se concentra
ron en los alfombrados «alonas d* Peter 
Rusel!, uno de los miembros da «los diez 
grandss modistos británicos». L a gente se 
preguntaba si las damas ds Inglaterra se 
rendirían a la nueva linea. Después de prs* 
senolar el desfile tío modelos da Rusell hay 
quo convenir en - que, efectivamente, «si ha 
sido, las faldas llegan hasta veinticuatro 
centímetros del suelo, las cintura» son muy 
estrechas y la linea de la cadera queda no
tablemente exaltada. Rusell, después de su 
regreso de América ha bajado la falda hasta 
cerca del tobillo, tanto en lo» traje» d« * a 
como de noche.—Efe. 

E F vapor «Castillo Ampudia», de la Célm 
pañía Trasatlántica saldrá de Barcelon* «l 
28 de «Enero actual y de Cádir .el. trei 
Febrero próximo conduciendo corresponden
cia y valijas diplomáticas para América del 
Norte y CeJitro asf como para Colombia, 
nezuela, Ecuador y Perú. 

.i^-' i 

G R 4 N T E A T R O 
M A Ñ A N A 

X / i / J U E V E S D E G A L 
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